3 PORTO — EB ovo ucu cos um voa bos oo ces 14500 
XII R N E 16 PROVIN! (franco) — trimestre sou ses was 0% Gra 1$900 
E na Ms sa mma SBAZU-—somsstre se Pr Ss u ses ... ... e. ves 85750 


k Macutrzoszo, Ferraria de Baixon.* 


PORTO 25 DE MAIODE 1865 | 


O governo civil do Porto 


Sinceramente confiavamos em que O go- 
verno não demittiria senão aquelles funccio - 
narios administrativos dosquaes soubesse, ou 
fundamentadamente suspeitasse que levariam 
os extremos facciosos até converterem a influ- 
encia official do cargo em arma posta á dispo- 
gição dos adversarios do gabinete. N'esses pon- 
tosa demissão seria justa, e a genuinidado 
da urna só encontraria que louvar. 

Illudimo-nos, porém. O programma go- 
vernativo é menos singelo. As nebulosidades 
da theoria da confiança não se adunam com 
simplicidades proprias dos que concebem a 
possibilidade de derrotas pessoaes como vi- 
ctoria de principios e, fieis às doutrinas que 
publicamente juraram, preferem salvar o poe- 
ma das crenças a rasgal-o folha por folha para 
as converterem em mal tecido tapete de um 
capitolio infausto. . | 

Foi demittido o governador civil do Porto. 
Onde estão os seus erros administrativos? On- 
de a sua deslealdade? Que crimes lhe escure- 
cem a carreira, ou que acto deu origem a fo- 
charem-lhe o periodo da sua administração? 

" Apreciemos o que já agora não é uma des- 
confiança, mas completa realidade. 

O poder central chamou a Lisboa 0-go- 
vernador civil desta cidade. Inquiriu-o sobre o 
modo por que se desempenharia do seu cargo 
sob as ordens dé novos: ministros; o ouviu 
da bocca d'elle a promessa de que continua- 
ria como até aqui, cuidando attentamente dos 
melhoramentos do districto, e especialmente 
de preparar o Porto para a festa industrial a 
que foram convidados os outros povos. Pelo 
que respeitava ás eleições fez sabgr que 
manteria a liberdade daurna, contendo quaes- 
quer excessos dos eleitores, reprimindo os 
abusos, mas não impondo, nem mesmo recom- 


* mendando, esta ou aquella lista. E” natural 


que até acorescentasse que por conveniencia 
e consciencia devia fazer assim; convenien- 
cia, para sé não malquistar com este ou aquel- 
le grupo, quando dé todos precisava auxilio e 
cooperação nos embellezamentos da cidade; 
consciencia, porque o ministerio e a fusão 
éxprimem. novos elementos politicos de cuja 
força o paiz deve julgar 'ó mais livremente 
que fôr possivel. | 

A esse programma do primeiro magistra- 
do deste districto seccamente respondeu “o go- 
verno com a demissão; não discutiu, nem 
tompo teve para apreciar e combater; orde- 
nou; quiz; demittiu; e deu-so por satis- 
feito. n 

Prescindindo completamente de aprecia- 


ções pessones, DR RR moratos, que v 


exprime um dos artigos do prógramma go- 

vernamental. Quer dizer que para 0 ministe- 

rio ha um pensamento politico diante do 

qual toda & administração deve submissamen- 

te curvar-se. Quer dizer que nem uma exce- 

pção pode admittir-se a esta regra, nem 

mesmo quando motivos ponderosos a justi - 

ficam sobejamente, e a aconselham como acto | 
de prudencia edemoralidado. 


> Mas qual é esse pensamento politico? Onde 


reside a fecundidade, a energia, o patriotis- 
mo, & philosophia d'elle? E como quadra com 
a liberdade da urna, que os ministros sobre 
a campa do parlamento de 1865, e posta a 
mão no acto do poder moderador, juraram 
respeitar e fiolmente manter ? + ri 
"Em quelei escripta, ou em que principio 
moral se fundam as alterações que ao pes- 
soal administrativo leva cada gabinete? Que 
resultados se tem tirado de successivas trans- 
formações? Será perante as consequencias que 
similhante doutrina ouvirá a sentença, já que, 
tomada na origem, anda envolta em fantas- 


- magorias, suas carinhosas companheiras, e 


indispensaveis defensoras. | 

Os negocios administrativos correm desor- 
denadamente. À execução da lei do recruta- 
mento é pessima. À obrigação do ensino, indi- 
cada no decreto dictatorial de 1844, nenhum 
funccionario selembra d'ella. A salubrida - 
de, victimada nos 'arfozaes,-ou” expellida 
por estabelecimentos poreae em condições 
incommodas. À" arborisação, envergônhada, 
go recanto de alguma estrada. À beneficencia, 
nem sequer conhecida nas suas leis por mui- 
tos dos funccionarios de “confiança governa- 
mental. N'uma palavra, tudo esterilisado, ou 
oxydado, porque tudo é posto, não do ar livre 
e na vigilancia cuidadosa, mas sob a pressão 
de uma urna, que em vez de ser sacrário da 
constituição jurada, é tronco a que se tenta 
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Ê do ERAS, 


O TESTAMENTO DE UM AVARO 
(Conclusão do n.º 116) l : 


“A pobrerapariga, trémula e com os olhos 
no chão, pediú-lhe desculpa de o procurar tão 
cedo: Fournier mandou-a entrar. 

— Desculpe-me, — disso ella conservando- 
ge á entrada da porta—porém eu não me de- 
moro, e venho só despedir-me do snr. dou- 
tor. .. ? l 

— Ausenta-se ?— interrompeu o medico. 

— Vou para Pariz, ondo promettem arran- 
jar-me casa para servir. 

—Pois vai servir? enss s 

“—Assim"me é preciso, como unico meio 
que tenho de a ninguem ser pesada : á força de 
zelo e boa vontade, espero que hei-de conten- 
tar meus amos,,. E não quiz partir sem 
agradecer ao snr. doutor os muitos obsequios 
que lhe devo, e pedir-lhe um novo favor... 

—E qual éelle? - É 


— Os herdeiros de meu padrinho recusa- | 


ram pagar o que se lhe devia ! Isto muito me 
afílige, por que fui quem lhe pediu tudo quan- 
to o senhor gastou c fez a favor do doente... 
e so um dia me achar em circumstancias de 
poder pagar como devo... ,.. AY 
— Não fallomos m'issol — interrompeu 
Fournier. oo Ham. pa & Vis A 
—Pois não fallemos — disse Rosa —visto 
que em mim só ha boa vontade ; mas antes 
de partir... queria eu... conto queo snr. 
doutor não ha-de recusar-me a unica lembran- 


- " 


çã que posso deixar-lhe... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Numero svulso é0 réis 


prender os eleitores. Com tal elemento, a re- 
generação do paiz ha-de sor lenta; e detur- 
padaz as noções vulgares sobro a missão das 
authoridades, e a ingerencia de cada cida- 
dão nos negocios publicos, não ha iniciativa 
proficua, antes a liberdade deixa de existir, 
e um feudalismo de nova sorte se torna em 
dominador. 

Sabemos que o erro não é d'hoje; traz 
muitos annos de nascido; já outros governos 
largamente o praticaram; nenhum grupo poli- 
tico pode, sem intimo tremor, erguér e lançar 
a pedra ao que hoje domina; mas nós, que 
não estamos a fazer confrontos, mas sim a 
avaliar ideias, não iremos, na condemnação 
do passado, buscar absolvição dos crimes pre- 
sentes, 

Que, em verdade, na actual conjun- 
cura se davam circumstancias extraordina- 
ras. j 

O governo, gerado no meio do cahos par- 
lamentar.O poder moderador, acalentando-o e 
dando-lhe tempo de se fortalecer. A camara, 
sem a disciplina que naturalmente vem do 
melindre e da elevação do encargo. Defronte 
do governo uma fusão tão pouco acceitavel, e 
tão precipitadamente feita, que dois homens 
honestos, intelligencias elevadas, corações ge- 
nerosos, espiritos superiores, choraram sobre 
as ruinas d'um dos partidos, e não reconhece- 
ram 0 brazão esculpido na frontaria do edifi- 
cio que a nova sociedade politica levantou. As 
suas vozes, tristemente sonorosas, foram a 
oração sobre o tamulo n'essa líora aberto; mas 
talvez que mais tarde venham a ser reconhe- 
cidas como a prophecia que annunciava outras 
metamorphoses politicas. 

Em presença do todos estes factos, que são 
largos traços do quadro ha pouco feito, ao go- 
verno cumpria mostrar a sinceridade e a no- 
breza do pensamento com que recorreu á co- 
rôa para o salvar das ondas da tribuna; como 
fazel-o? Como satisfazer à promessa de ser mi- 
nisterio do paiz, e respeitar o campo eleitoral, 
cuja sentença anciosa e patrioticamente pe- 

ia e +44 R , Edi » 

Uma carreira nobilissima estava aberta 
diante delle. Havia ahi um estrado de rosas; 
ladeavam-n'o renques de copadas e olorosas 
arvores; o ceu jorrava laz por as clareiras que 
os ramos largamente formavam. Para se en- 
trar n'ella, unicamente se exigia o desprendi- 
mento das grandezas mesquinhas, e a pureza 
da alma. Não era caminho para pompas mun- 
danaes, mas sim para alegrias santas de con- 
sciencia intemerata. À este recinto vinha a 
voz das necessidades publicas; e a musa, o 
anjo de milhares d'azas, que velava ahi, era 0 
da liberdade que firmemente crê, e persove- 
rantemente confia; não era o Proteo dos ti- 

dem fugida a victoria, se a 
todo o custo a não abraçam em determinado 
periodo. der cia ab cuia oral 

E o ministerio teve uma hora em que o es- 
pirito lhe appareceu aberto aos canticos da poe- 
sia politica. Foi no extremo alento da camara. 
Diante da machina—que,ao despedaçar-se,ex- 
pedia nuvens de lirismo —com os olhos fitos na 
grandeza da missão, e como que vendo ú'um 
só relanço todo um mundo de prosperas fanta- 
sias, de felicidade patria, os ministros senti - 
ram-se tambem tomados, possuidos, pelo Deus 
interior que sacode as fibras d'alma, e as desa- 
ta de qualquer mau vinculo; empunharam a 
taça,e fervorosamente disseram a oração dos 
livres. | ON 

“Maso parlamento extinguiu-se; o fervor. 
apagou-se; as exigencias d'amigos vieram tal- 
vez recommendar o que em linguagem eleito - 
ral so chama energia, mas que em idioma'da 
sinceridade se denomina traição; porque 0u- 
tronome não tem o praticar nos er rn 
o contrario do que so prometteuna sala parla- 
Din diEra DO qd dor o ANO Na 
- Não explicamos d'ontro modo os factos; a 
pbysiologia da situação é esta; é infelizmente 
a do tantos governos que confiam mais na es- 
uridade da arma demissofia, do que no ex-' 

lendor das suas ideias, Cedendo, por má ven- 
ura, a instancias d'amigos, que não sabem o 
que é a excellencia da amizade, precisou de 
substituir por outros os actuaes funccionarios, 
é favorecer um grupo, em lugar de honrar 
principios. | ntogiay é | 

- Mas nãoé tal clientella que um gover- 
no forto deve procurar. Amigos maus são ini- 
migos. note po dd tina 

E se o ministerio confiava na força das suas 
aspirações, e na fécundidade do seu talento, 
arredasse de si tado quo pudesse manchal o, 6. 
apparecesse diante do parlamento consciencio - 


o 


iq | 04 O ., 


Ao balbuciar estas palavras, com ternura 
misturada de pejo, tirava a pobre rapariga do 
bolso do avantal um objecto. cuidadosamente 
embrulhado n'um papel ; e desembrulhando-o 
com mão trémuls, apresentou ao medico um 
estojo, que continha um pequeno talher de 
prata, dos que os padrinhos costumavam of- 
fertar aos recem-nascidos, no dia do bapti- 
sado. | 

- —Deu-m'o minha madrinha —continuou 

ella com meiguice—e peço-lhe com as mãos 
erguidas que o acceite, senhor ; pouco vale ; 
mas não o recuse !.. é a primeira e unica cou- 
sa que tenho possuído, desde que vim ao 
mundo. é E va 
"Havia na voz, no gesto, o até na mesma 
offerta da rapariga um não-sei-que de tão in= 
genuo e tocante, que o mancebo sentiu hume- 
decerem-se-lhe os olhos, e tomando nas suas 
as mãos da rapariga, disse-lhe: 
— —E que diria, se eua fizesse rica. , , mais 
rica do que póde imaginar ? 
— À mim ?—dissé ella pasmada. 
—Sim |.. Se por acaso, eu tivosse aqui 
um thesouro, que lhe pertencesse ? 
—Um thesouro ?!.. 
—Venha vel-o!.. 

- E quasi arrastando-a no quarto, mostrou- 
lho o caixote, que estava no chão, e contou-lhe 
o succedido. PR vigieA Ed 

Rosa, que, a principio, quasi nem com- 
prehendia a explicação do mancebo, não pôde 
supportar tanta alegria, e-cahindo de joelhos, 
derramava duas torrentes de lagrimas.' 

! Fournier não podia socegal-a: a transição 


samente tranquillo, e de fronte altiva, como 
quem sabe que operou virtudes. 

O ousado ministro de 1836, aquelle vigo- 
roso orador que todo o paiz hoúrava, e sobre 
cuja campa tantas saudades vivem, dizia em 
1844, na camara electiva : « Durante a mi- 
nha administração provei oxaberantemente 
que nada confiava n'essas grandes medidas 
que eu tenho por pequenas; n'esses terriveis 
meios de força, que eu tenho por debilidade, 
por ey uptomas de medo,por caracteristico de 
covardia, e desconfiança da justiça, que é é 
será sempro a maxima potencia, o vinculo 
mais forte da sociedade, e a unica espada dos 
bons governos». Isto dizia Passos Manoel que 
tão companheiro de pensamentos politicos e de 
coração fôra para dous dos actuaes ministros ; 
mas essas palavras que significavam um glo- 
rioso periodo do programma progressista, fica: 
ram termos vãos o inuteis na memoria dos ho- 
mens. 

Ainda mais. No actual gabinete está um 
cavalheiro que a sociedade do palacio de cria- 
tal honrou com o titulo de vice-presidente da 
exposição internacional. O ex-governador ci- 
vil do Porto havia dado todas as provas de 
bem servir o pensamento d'essa grandiosa fes- 
ta;e sem hyperbole se póde dizer que se torná- 
ra num dos mais vigorosos c intelligentes fau- 
tores della; em reconhecimento d'isto, o Gran- 
de Conselho havia-lhe dado um dos lugares de 
seu vice-présidente ; nas eleições supplementa- 


res,servindo com o governo que o nomeára,não 


tentou forçar a consciencia de ninguem, e não 
houve até quem de tal ousasse queixar-se. E' 
a um homem d'estes, e que a cidade inteira 
prezava, que o snr.ministro do reino enviou o 
decreto da demissão, como se se estivesse tra- 
ctando de alguma authoridade insignificante, 
ou de terra que não sabe eleger! , 

E o Porto, se constitucionalmente mani- 
festar a afeição que tinha ao ex governador 
civil, o lhe der provas inequivocas de consi- 
deração, corrigirá o governo pela demasia 
que praticou. | 

“As manifestações de desagrado estão já 
patentes. Todos os habitantes do Porto sen- 
tiram elastimaram a demissão. Não ha n'isto 
offensa, nem vontado de tornar espinhosa a 
carreira do cavalheiro nomeado para gover- 
nar este distrtcto. Pelo contrário todos que 
o conhecem o dão como cavalheiro do eleva- 
da intelligencia,que saberá conhecer das neces- 
sidades doPorto e providenciar sobre ellas. Não 
desejamos crear-lhe embaraços;ântes estimare- 
mos ter que registrar medidas que provem co- 
rajosa e sabia iniciativa. Escrevemos em defeza 
de principios,e por amor d'este paiz,e desta ci- 
dade. Nenhuns outros motivos nos impelem 
orchptnaslhano,:s vs co enc dogs | atira at 

Mas as susceptibilidades do Porto não po- 
dem sor alcunhadas do injustas, quando sen- 
tem que se attendesec mais ás eleições do que 
aos negocios administrativos. 

Não tiraremos d'este acto uma conclusão 
para toda a vida d'este ministerio. Apoial-o- 
emos até nas medidas quo entendermos uteis; 
mas na questão que havemos hoje discutido, 
somos-lhe completamente adversos, e parti- 
lhamos no descontentamento que veio susci- 
tar. O silencio ser-nos-ia grave dôr n'esta oc- 
casião em que o esquecimento dos grandes 
principios victimou às exigencias politicas um 
dos mais honestos e intelligentes magistra- 
dos administrativos do paiz. 


Revista da poliílca externa 


Já vão raiando esperanças de que a Hea-. 
panha entre na senda que lhe era urgente se- 
guir, para não resvalar na aresta de um abya- 
mo para onde a estavam impellindo discussões 
ociosas e vans recriminações. Parece que em- 
fim se atalharam as questões politicas para se 
dar lugar ao estudo de fecundas reformas em 
todos os ramos da administração publica. 

-Na sessão do 19 do corrente do congresso 
de deputados foram mui importantes 0s assum- 
ptos discutidos a proposito do orçamento do 
ministerio da justiça, tornando-se notaveis en - 
tre elles a lei bypothecaria, o serviço de esta-' 
tistica, a commissão de codigos, a reduc- 


. 


ção das audiencias territoriaes, e as capelanias | 


collativas. | d 

- Logo que o governo annunciou a grande 
licitação publica para o emprestimo de seiscen-» 
tos milhões de reales em divida consolidada do, 
Estado, clamaram os partidos extremos que ia, 
haver grande baixa nos: fundos, publicos. O 
annuncio do uma emissão tão consideravel pro- 
duzia, porém, uma baixa muito limitada, e ve- 


WE ceSa ea mentem inçem tar remerine a 
tinha sido muito rapida, c a boa da rapariga 
estava n'um perfeito delirio, olhando para o 
caixote, rindo e chorando ao mesmo tempo. 

De repente fitou os olhos no mancebo, er- 
gucu as mãos, é exclamou com vehemente 
emoção eahida do fundo d'alma: 


— Oh! hba-de ser tão feliz quanto o me- 
reco! 

-—— Quem? eu? — disse o medico re- 
cuando. 
— — Oenr., eim — repetiu Rosa com exalta- 


ção. — Julga que não tenho notado a sua fal- | 


ta de meios?... que ignoro as privações que 
soffre?... Oh! tom-me custado menos a minha 
pobreza que a do snr., por que sempre vivi po- 
re; mas O snr. 6 mister que adquira a posição 
quo lhe pertence. Acceite tudo, senhor; tudo é 
seu, tudo lhe pertence! e | 

E a boa da rapariga, banhada em lagri- 
mas de gratidão e prazer, fazia inuteis esforços 
para levantar o caixote, o collocal-o nas mãos 
do medico. ' ? 

Este, a principio pasmado, e depois enter- 
necido, quiz contel-a; mas ella continuou ain= 
da com mais vehemencia: * 

— Não pode recnsar!... Não é ao sor. que 
eu devo esta fortuna? Quero que todos o sai- 


bam, e, primeiro que ninguem aquelles que' 


não souberam fazer-lhe justiça! ; 

“ Fournier dizia-lhe que era inutil; mas ella 
não lhe dava ouvidos, e vendo da janella os 
herdeiros, ia a sahir para os chamar, quando o 
medico atterrado a susteve pelo braço, dizen- 
do-lhe; ; 
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mos que não só em Hespanha, mastambem em 
Pariz e em Londres, é boa a situação dos fun- 
dos hespanhoea, 

A' Hespanha não faltam recursos. O que 
lhe tem faltado, como a nós e como a outros, é 
quem queira devéras o nivolhmisnho da déspeza 
com a receita, o quem deixe de sacrificar ás 
questões politicas as grandes questões de fa- 
zenda. 

No parlamento hespanhol falla-se muito, 
e é muito velho, posto que nem sempre exacto, 
que quem muito falla pouco acerta. Dizendo- 
se que o parlamento hespanhol se abre em 
novembro e so encerra de ordinario em julho, 
ao passo queem França, na Inglaterra, na 
Belgica, não se prolonga a sessão legislativa 
além de cinco mezes, fica dito o preciso para 
se mostrar que os legisladores hespanhoes fal- 
lam de mais; eo governo e a administração 
embaraçam-se no meio de tão largo pala- 
vriado. 

Por falta de tempo desiste o governo da 


“apresentação de uma lei de'ordem publica. Pa- 


rece-nos que não perde nada com isso. Em 
melhor occasião apparecerá quando os parti- 
dos politicos estiverem mais socegados. Hoje 
poderia attribuir-se a propositos de repressão, 
e como as leis existentes offerecem meios para 
serem vencidas as restencias, 0 essencial é que 
o governo tenha razão, e não saia da orbita 
da legalidade. à 

Hontem annunciava uh despacho telegra- 
phico um tratado de commcrcio entre a Prus- 
sia e a Belgica, e não ha muito tempo que ou- 
tro despacho annunciou um tratado de commer- 
cio entre a Prussia e a França. Para estes 
actos que estreitam os vinculos entre as nações 
o desenvolvem n'ellas os germes de riqueza, 
mais valêra à Hespanha, assim como a nós, que 
désse toda a sua attenção,do que gastar-se em 
luctas estereis de politica em que só se gla- 
diam ambições pessoaes. 

— Da Allemanha temos hoje apenas a as- 
signalar que na ultiraa sessão em que se discu- 
tiu o projecto tendente a augmentar a marinha 
prussiana, o projecto foi regeitado por unani- 
midade, depois de um debate de quatro ho- 
ras; e que o commissario prussiano nos duca - 
dos mostra ha algum tempo tal indulgencia 
com o partido dinamarquez do norte do Schles- 
wig, que se crê que a Prussia consentirá que 
essa parte do Schleswig seja do novo encorpo- 
rada á Dinamarca. 

— Na Italia, segundo cartas de Turim, ac- 
centuam-se cada vez mais dous partidos que 
querem ambos & unidade mas deum modo di- 
verso: um, a que se póde chamar moderado, 
deseja reconciliar-se completamente com a 
Santa-Sé e pôr a bom recado os seus interesses; 
o outro, composto de garibaldinos e mazzinis- 
tas,quer a unidade mas prescinde absolutamen- 
te da Senta Sé. O. primeiro engrossa de dia 
para dia com pessoas sensatas e amigas da 
ordon. 


As folhas radicaes manifestam o desgosto 
que lhes causam as negociações entre o Ponti- 
fice eo rei da Italia, e todos os seus esforços 
tendem para desfigural-as. E' isto úma pro- 
va de que estão convencidos, tanto os revolu- 
cioparios como os ultra-catholicos, de que não 
é impossivel uma conciliação entre as duas 
cortes, conciliação que descarregará um golpe 
decisivonas exageradas pretenções de uns e do 
outros. . do 12% 

“Quanto ás consequencias politicas d'este 


acordo amigavel entre o Papa e Victor Ma-' 


noel, ha duas opiniões distinctas na Italia. Uns 


aceitam-n'o como penhor de uma reconciliação | 


do pontificado e da realeza italiana no terreno 
politico; temem outros quo apenas esboçado 
como está, q limitado a simples questões de 
disciplina ecclesiastica, tenha custado impor- 
tantes concessões. Uma circular do ministro 
da justiça apresenta o cunho d'essa indecisão, 
Na primeira parte d'esse documento declara o 
ministro que resolveu guardar as medidas sus- 
pensivas para o regio exequatur relativamente 
ás nomeações para beneficios ecclesiasticos, é 
na segunda annuncia que o governo julgou 
conveniente levantar a suspensão. Por conse- 
guinte está levantada de facto e em apparen- 
cia, contra a opinião do governo. - 


dos ministros que não approvam as negocia- 
ções com Roma. A chamada de Ratazzi a 


Florença dá força a esses boatos, aos quaes | 
se acrescenta que o rei ainda não modificou o | ' 


gabinete por entender que n'esta occasião, em 
que se tracta de realisar o novo emprestimo, 
poderia essa modificação ter nociva influencia 


— Quer perder o que deve a um feliz 
acaso? | di sepndd 


— Perder! — repetiu Rosa sem compro - | 


hender. 
— — Não vê que elles podem reclamar a res- 
tituição deste thesouro? | briga 
— Como? | 
— Não sabe que lhe falta um titulo legal, 
quelhe garantaasua posse? | ” 
- Rosa estremeceu, e fitou os olhos em Four- 
nior. 
— Então não me pertence — disse com 
tristeza o resolução. | 
-— Tudo faz crer que seu padrinho lh'o 
deixou; a lei porém exige provas. | 
— À lei! — repetiu Rosa: — então deve- 
mos obedecer-lhe cegamente! | 
“ — E' verdade; mas quando podemos op- 
por-lhe o testemunho da nossa propria cons- 
ciencia... e sait: 
«— Não! não! — replicou Rosa com veho - 
mencia —a consciencia pode absolver-nos 
quando deixarmos d'usar de todos os nossos 
direitos; mas condemna-nos semypre que ten- 
tamos escapar aos nossos deveres: ella deve 
augmentar nos os escrupulos; diminuil-os — 
nunca! Ah!... Eu tinha entendido mal! Es- 
te thesouro não é meu... a minha felicidade 
não foi mais que um fugitivo sonho! 
Quando assim fallava tornara-se pallida; 
porém nem voz nem olhar indicavam a mais 
leve hesitação. Seu coração puro e ingenuo, 


não vacilou nem um instante, e o pezar de 


tanta esperança perdida não pôde abalar-lhe 


a probidade! Mes o golpe fôra assaz violento; . 


Annuncios E sorrss 


Hopetiçõos - ee. 
Annuncios de sahida de navio, cada um 
Os sors. escigosates gozam 25 p, 6. de benaficl 


| Correm vozes de modificação ministerial, | 
o diz-se que o rei está resolvido a desfazer-se | 
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pondoncias, linhãooo ves sra ces ess 
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dem como as publicações litterarias, 


no mercado financeiro. Assegura-se que os mi- 
nistros Lanza, Sella e Natoli serão demittidos 
porque não approvam plenamente a politica do 
La Marmora, e que este declarou go rei que 
está tão convencido da necessidade de fazer 
concessões ao Papa, que irá a Roma, se o rei 
assim quizer, para continuar as negociações 
abertas pelo snr. Vegezzi. 

— Cartas particulares do Perú, apresen- 
tam o governo daquella republica em situa- 
ção mais critica do que se podia côncluir dos 
despachos ultimos. Esperava-se que a revolu- 
ção,apoderada das provincias centraes, não to- 
passe em grandes dificuldades para chegar aos 
seus fins. O general Pezet contava ainda com 
os productos das ilhas Chinchas, mas a con- 
servação dessas ilhas dependia da fidelidade 
da esquadra e parecia que dos chefes da es- 
quadra não havia muito que esperar quanto a 
fidelidade. 

Como nas republicas hispano-americanas 
ba sempre clementos dispostos para combato- 
rem a authoridade constituida, não é facil di- 
zer se são mais bem fandadas as esperanças 
dos que julgam Pezet com força bastante para 
resistir, do que as d'aquelles que o consideram 
em perigo. 

—Disse ha pouco tempo uma folha dos Es- 
tados-Unidos que o povo da grande republi- 
ca tinha achado ou acharia o meio de susten- 
tar a doutrina Monroe sem intervenção do 
governo. Agora, segundo um dos despachos 
hontem publicados, vemos o presidente decla- 
rar quenão póde impedir a emigração dos 
cidadãos norte-americanos,mas que desappro- 
varia que os emigrados se convertessem em 
soldados de Juarez. B 

Esta desapprovação é um freio bom fra- 
gil para os que não quizerem renunciar a uma 
vida aventureira, e posto que não estejamos 
dispostos para crer, como uma folha belga, 
que o imperio mexicano vai acabar como 
creação que foi bascada na supposição de 
triumphar o Sul, prevemos alguns embaraços 
para o desenvolvimento do imperio apenas 
nascente, se.0 licenciamento dos exercitos dos 
Estados Unidos arremessar sobre elle os 
bandos de homens que a paz deixará ociosos, 

PARSE OFRIECIAE 


iymnopue da parto oficial do Drakxke 
DE Lremos m.' 116 do 73 de maio 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos por ducretos de abril ultimo, e. de 

17 e 18 de maio, e por portarias de 12 de maio. 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 

Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento do oflicio do escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Vianna do Castello, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Despachos por decretos de 18, 26 e 28 de 
abril. ER cio iria fd rr 
“+ Aununcio de arrematação, em 30 de agosto, 
de bens pertencentes ao convento de Nossa Senhora 
da Encarnação, vs Funchal, 

— Relação dos titulos de liquidação da divida 
passiva do Estado, que em 17 do corrente deram en- 
trada nas caixas centraes do ministerio, 

À MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria sobre isenção do serviço da armada, 

— Decreto concedendo 2 000 hectares de terre- 
nos na provincia de Augola a um subdito portugues 
para a coltura do algodão. 

— Condições com que é feita a dita concessão 

— Relatorio do desempenho de uma commissão 
do commandante do zapor «Barão de Lazarim» na 
Bahia de Conducia e portos contiguos. 

— Decreto promovendo varios ofliciacs da pro-. 
vincia de Moçambique aos postos indicados por uma 
relação junta. 

— Decreto transferindo os physicos móres das 
províncias de Angola e Moçambique. da 

ao, MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Boletim dos preços correntes de fundos publicos, 
em 20 do corrente. E dae 

— Boletim dos premios de seguros maritimos ef. 
fectuados na semana finda em 20. O 646) 

'— Decreto declarando de utilidade publica e 
urgente a expropriação de parte de duas proprieda- 
des para construcção da estrada de Celorico ao Porto 
de Carne. "o dica ss 

“ — Portaria nomeando uma commissão do enge- 
nheiros para estudarem a mina de cobre cuprico de 8, 
dinho do Deserto o Algares, concelho de Aljus- 
trel. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS | 
Annuncio de haver encalhado em rochedos, do- 
fronte do castello de Cusabranca, o patacho portu- 
guez «Athletg». gaTsb ví 
— Relação de subditos portuguczes fallecidos 
em Pernambuco desde 1 de outubro até 30 de dezem- 
“bro de 1864. os asus de À 
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sv Provincias. 
BRAGA 23 DE MAIO — (Do nosso cor- 
'respôndente) — Apesar de ser hoje o assum- 
pto forçado de todas as conversações a proxi- 
ma campanha eleitoral, ninguem sabe ainda 


não pôde com tão oppostas emoções; tremia e 
foi obrigada a assentar-se. 

Operou-se em Fournier uma especio de 
reacção: ao enternecimento succedera a admi- 
ração; todos os paradoxos, que seu espirito in- 
ventara desde a vespera, cabiram diante da 
ingenua rectidão de Rosa, e sua alma domina- 
da—por assim dizer-—pelo contagio da vir- 
tude, do subito havia readquirido seus nobres 
instinctos. > - 

Sem responder palavra foi procurar os 
herdeiros, chamou um tabellião, e depoz em 
suas mãos o precioso caixote. E 

Uma pequena chave, que os Tricots ha- 
viam tirado do pescoço do finado, o abriu, e 
deixou ver dentro varios objectos de prata, e 
muitos milhares de peças de ouro ! 

O camponez e a mulher choravam dé pra- 
zer; Rosa e Fotrnier conservavam-3e mudos é 
do semblantes tranquillos. ds 

O tabellião contou o dinheiro, debaixo do 
qualachou um masso de notas do banco: de- 
pois de tudo addicionado, viu-se que a som- 
ma se elevava a trezentos mil. francos! 

Tricot, meio doido e cambaleando, apro- 
ximou-se da meza, pegou no caixote vasio, 
e, sacudindo.o, cahiu uma taboa—ue estava 
no fundo, e apoz ella um papel. 

"— Venha mais para o monte! exclamou 
o aldeão, dandoo papel ao tabellião, que, 
abrindo-o e lançando-lhe os olhos, fez um: 
movimento de surpreza, dizendo: | 7 

— E um testamento! - 

—Testamento! —repetiram todos. 

—Pelo qual o fallecido senhor Daret ing= 
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quem seja o candidato governamental pelo pri- 
meiro circulo d'esta cidade. | 

Por parte da opposição é fóra de duvida 
que será outra vez o gor. Pinto Coelho, o já 
n'esse sentido tem o partido realista feito algu- 
mas reuniões, 

Em quanto ao segundo circulo, diz-se por 
aqui vagamente que o candidato por parte do 
governo será o snr. conselheiro Francisco Ma- 
noel da Costa. ; 

Ha todavia, porém, quem assevere que 8. 
exc.* se proporá por parte da opposição. 

Quer como governamental, quer como op- 
posicionista que o gnr. conselheiro se apresen- 
to, O que se affirma é que o administrador do 
concelho de Amares não lhe prestará o sem 
apoio, 


protegerá outro candidato que não seja o sur. 
dr. João Antonio de Sepulveda, e que prefere 
demittir-se de administrador do concelho a tra- 
balhar por óutro que não seja o snr. Sepul- 
veda, 

Por Villa Nova de Famalicão é ponto in- 
controverso o propor-se por parte da opposi- 
ção o sor. barão da Trovisqueira. Í 

Pela Povoa de Lanhoso e Terras.de Bouro 
torna a propor-se o sor. visconde dos Olivaes. 

Não sei se a opposição apresenta n'este cir- 
culo candidato seu, mas creio que não. : 

Pelos dous circulos do Guimarãos asseve = 
ram-me que já são muitos os candidatos que 
se apresentam. Entre outros citam-se 05 enrs. 
visconde de Pindella, Gaspar de Villa Pouca, 
Barboza, Alves Carneiro, Bento Cardoso e Al- 
ves Passos. sa ud 

Já tomou posse do lugar de secretario ge- 
ral d'este districto o snr. commendador José 
Joaquim Gomes de Araujo Alvares. 

Mais bem informado ácerca do testamento 

do fallecido desembargador da relação eccle- 
siastica d'esta cidade, o snr. dr. João Cactano 
Rebello da Silva, campre-me declarar que s. 
s.º, além das avultadas sommas que legou ao 
hospital de S. Marcos, Asylo de Entrevados e 
Bom Jesus do Monte, deixou tambem 2008 
réis ao Asylo de Infancia Desvalida de D. Pe- 
dro V. 
À direcção deste piedoso estabelecimento, 
para suffragar a alma d'aquelle bemfsitor,man- 
dou celebrar na igreja do hospital uma missa, 
a que assístiu juntamento com os asylados. 

Agora mesmo acabo de saber por pessoa 
fidedigna que já foi entregue aos administra- 
dores dos concelhos da Povoa de Lanhoso é 
Terras de Bouro, para estes entregarem aos 
respectivos presidentes da camara, à quantia 


de 3375680 réis. 


Esta somma foi remettida pelo snr. viscon-- 
| de dos Olivacs, com o fim do ser empregada 


nos melhoramentos de que mais precisarem 
aquelles dous concelhos. 

" Se todos os deputados cedessem dos seus 
subsidios em favor das terras que representam, 
como acaba de fazer o snr. visconde dos Oli= 
vaes, não haveria por certo tantas ambições, 
nem tantos aspirantes á represontação nacio= 
nal. 

Com a livre importação e exportação de 
cereaos esperava-se que o pão, esse «enero de 
primeira vecessidade, descesse um pouco do 
elevado preço por que ge ten vendido. Não 
aconteceu assim. Da foira para feira ausmen- 
ta de preço, e quem sabe até onde chegará, 

Não sei se pelas outras tarras acontece 
mesmo : aqui está tudo carissimo, | 

Um cabo de coballas, que ainda ha bom 
poucos annos custava meio tostão, compra-se 
agora por dezeseis e dezoito vintens. 

À fructa está por um preço exorbitante. 

À carne baixou alguma consa de preço, 6 
verdade, mas, ainda assim, está cara. 

À festa de Nossa Senhora dos Desampara- 
dos esteve este anno esplendida e pomposa. 

Orou o snr. conego Pigneiredo. 

À igreja achava-se ricamente atornada,so- 
bresahindo O altar da Virgem, não só pelos 
seus ricos adornos, mas sobretudo pelas lindis- 
simas jarras que o erabellezavam. 


O «Clamor do Povo» foi obrigado a sus- 


pender a sua publicação por se lho retirar o edi. 
tor responsavel. Dizem que fôra «empalma- 
do», e não duvido, porque estão muito em mo 
da nesta terra as taes «cmpalmações» dos edi- 
tores responsaveis. 
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. COIMBRA 23 DE MAIO — (Do «Com- 


mercio de Coimbra»:) — Foi bontem a con- 
gregação da faculdade de direito para o apu- 
ramento definitivo das faltas dos estudantes 
d'aquella faculdade. ba 


mt datg: 


EREAO CNS CEM e Sereia o cracasr EANES 
Nano patio po e | 


Ivo & Aos , 7 o 
titue—sua universal herdeira—Roga Flouriot 
sua afilhada, o, | 

Ouviram-se a um tompo quatro gritoa, 
exprimindo surpreza, alegria, e exaspera- 
ção. À 

Tricot quiz apodorarise do testamento; 
porém. o tabellião defendeu-o, e careceu mes- 
mo de empregar meios violentos para livrar- 
so dos dous furiosos Tricota, que vendo por 
fim que nada conseguiam, sahiramr desespera- 
dos, vociferando grosseiras ameaças é inju « 
rias contra os assistentes, | | 

“Leblanc, a quem foram consultar, não te - 
ve pequeno trabalho em os convencer de que 
a desgraça era irremediavel, e que não havia 
processo de natureza alguma que podesse in- 
vestil.os na herança do tio Duret.. E 

Pong, tempo depois deu Rosa a nto de 
esposa a Kournier, para quem não só foi sem- 
prá boa companheira na folicizade, mas ex - 
cellento conselheira, e seguro apoio nos tran- 
ses delicados da vida, 

Comprehenúsu perfeitamente que se os 
usos sociaes excluem a mulher da dificil é 
espinhosa prática dos negocios—que talvoz 
lho endarecesse o coração —reservou-lhe pa - 
pel mais apropriado, deixando-lhe o cuidado 
denos amenisar a existencia com sentimen- 
tos mais nobresa dedicação, a brandura, o 
affecto e o carinho. 

A joven esposa foi sempre uma, especie do 
consciencia visivel, collocada de sentinella ao 
coração do marido, para desviar d'elle as fra- 
quezas, oserros eas ruins paixões. 

3 FI 


Por Villa Verde diz-se que o snr. Lima não | 


" 


=> Fauetino Joaquim Pessoa, e José de 6 


O resultado foi o seguinte: | 

1.º anno— perderam o anno os n.º* 56, 58, 
68, 81 e 96; ficaram preteridos: por 5 faltas o 
n.º 62; por 6 os n.º 14, 30,36 e 70; por 8 os 
n.º 60e 77; por 90 n.º 80; por 10 0 n.º38; 
por 12 o n.º 49. 

2.º ano — perdeu o anno o n.º 26; fica- 
ram preteridos: por 6 faltas o n.º 52; por 80 
n.º 18; por 11 0n.º 48. | 

3.º anno— perdeu o anno.0 n.º 52; ficaram 
preteridos: por 6 faltas o n.º 43; por 7 o n.º 45. 

E anno—ficou preterido por 12 faltas o 
n.º de) “4 

5.º anno—perdeu o anno on.º 12; ficaram 
preteridos: por 2 faltaso n.º 64; por 100 n.º 
63. 


Voluntarios em economia politica—perdeu 
o anno o n.º 1; ficaram preteridos: por 7 faltas 
on.º8; por 80sn.º%º 3e 4; por 11 on.º 6; por 
100 n.º2. | 

No domingo realisou a philarmonica Boa 
União o seu bazar de prendas, na quinta da 
Santa Cruz. À concorrencia foi grande. 

Na proxima quinta-feira ha bazar no 
jardim botanico, a favor do asylo da infancia 
desvalida d'esta cidade. A illustrada academia 
e o beneficente povo de Coimbra não deixarão 
x'este dia de concorrer áquelle local, cooperan- 
do assim para se realisarem os caritativos in 

“tuitos da respeitavel e benevolente direcção 
d'aquello tão sympathico estabelecimento, em 
que ss desafortunadas creanças encontram tão 
carinhoso abrigo. | 

No domingo despedaçou-se uma barca 
contra a ponte; hontem ia-se repetindo o mes- 
mo. À este respeito exprime-se o nosso illus- 
trado collega da «Liberdade» da fórma se- 

uinte : . 

«E" já tempo de cuidar em fazer algum con- 
certo na ponte; o que melhor nos parece, era 
cortar uma arco, fazendo-lhe por cima um de 
madeira, sólido. Muitos desgraçados alli fica- 
ram oste anno arruinados para muito tempo, 
porque o rio quasi tapava os olhaes, enão po- 
diam passar: outros passavam apenas O FIO 
abatia um pouco, sujeitos porém & morte ou 

"pelo menos á sorte da barca, que ha: pouco 
vimos. E' comesta a segunda, que este anno 
alli fica, » - 

Do «Conimbricense»: 

«Acaba de ser descoberto um grande 
roubo feito na igreja de S. Thiago, desta 
cidade, pelo andador da irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição da mesma igreja, Au- 
gusto Cardoso. e 

Foram por elle roubados um pallio de 
muito valor, 5 capas de asperges ricas e uma 
mais ordinaria, duas dealmaticas, uma casu-. 
ja, uma umbella, um véu de hombros, um 
docel, tudo bom e do melhor que havia em 
Coimbra, e outros objectos de menor impor- 
tancia. Tudo o que foi roubado não se fazia 
com 3:0005000 réis. 

—  Oladrão acha-se já preso, e em casa d'elle 
foram encontrados alguns dos objectos de 
“menor valor. 

A authoridade administrativa procede 
activamente para se descobrir todo o roubo. 

Teve hoje 23 lugar no Rocio de Santa Cla: 
ra a exposição annuel de gado cavallar, muar, 
asinino e vaccum d'este districto de Coim- 
bra. 

O jury foi composto dos snrs. secretario 
geral, presidente da camara municipal, admi- 
nistrador do concelho, e veterinario do distri- 

“eto; e dos sors. Daniel da Veiga Saraiva, 


Beltrão. | aerea 
No gado cavallar recebeu o 2.º premio de 
405000 réis o enr. Francisco de Lemos Ra- 
malho, de Condeixa, por uma egua ; 0 3.º pre- 
mio de 255000 réis o snr. Joaquim do Olivei- 
ra Coimbra, dos Carvalhaes, concelho de Pe- 
nacova, por uma egua; e uma menção honro- 
sa à exc.”a gnr.*? D. Maria Thereza da Pieda- 
de Dias da Silva, de Alcabideque, concelho 
de Condeixa, por um cavallo de raça nor 
manda. do 
- No gado muar recebeu o 3.º prémio de 
254000 réis o snr. Xrancisco de Lemos Ra- 
malho, por um mscbo ; € uma menção honro- 
sa o snr. José Patricio da Silva, de Belide, 
concelho de Condeixs, por um macho, 

O gado vaccum não obteve premio; é 0 
asinino não concorreu à exposição. 

O snr. visconde das Canas cedeu a favor 
do Asylo de Mendicidade a quantia de réis 
303400, que lhe pertencia receber como pro- 
curador 4 junta geral d'esto districto.» 
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Exposição Internacional. — À 
protecção e o interesse que está merecendo dos 
governos estrangeiros a gloriosa empreza da 
exposição internaciona! devem tornar-se mo- 
tivo de orgulho para nós e merecem ser archi- 
vados, porque revelam bem a importancia que 
os estranhos ligam ao brilhante festim do pro- 
gresso, em que os chamamos a tomar parto. 

O que o governo franeez acaba de praticar 
fornece mais uma prova para o que deizamos 
dito. : 

Pelo ministerio da marinha e da guerra 
em França, vão, segundo d'alli informam, ser 
tomadas todas as medidas que ge julgarem 
mais adequadas para conseguir um numeroso 
concurso de expositores das colonias francezas 
e especialmente de Argel. 

“Esta circumstancia, reunida a outras não 
monos significativas, prova quanto se empenha 
o governo d'aquelle paiz em que ao convite que 
lho dirigimos, a França responda dignamente, 
mostrando que se honra tanto com elle como 
para nós se torna ligongeiro o modo por que é 
acolhido por ella. . 

greuntão.— Hontem reuniu-se no Pala- 
cio de Crystal a commissão executiva 6 & com- 
missão central da exposição. 

Além de varios negocios de expediente de 
que se tratou, O sur. Alfredo Allen fez o rela- 
torio do quetinha realisado no interesse da 
exposição durante à sua viagem ao estran- 
geiro. e | 
A esta reunião esteve presente q gor. 

conselheiro Januario Correia de Almeida, que 
hontem mesmo no comboio da manhã havia 
chegado a esta cidade. Mas 

Palacio de Crystal. — Hoje de tardo, 
em conformidade com-o alvitre tomado pela 
direcção da Sociedade, deve tocar nos jardins 
do Palacio de Crystal uma uss bandas mar- 
ciaes. 

O conjuncto de circumstancias que tornam 
“aquelle passeio preferivel n'estes esplendidos 
dias de primavera dá azo a crer que a afiluen- 
cia de pessoas a gozar os encantos que elle 
lhes oferece não será inferior ao numero das 
que alli se reuniram no domingo passado. 


A este proposito cumpre registrar que a roupa, tudo no valor de 408000 réis, aproxi- 


direcção se empenha verdadeiramente em pro - 
mover tudo o que possa concórrer 

permanencia dos visitantes n'aquel 
so lhes torno o mais agradavel possivel. 


e recinto 


| o resultado eujo conseguimento teem por fim. 


sabbado, 27 do corrente, deve pôr-se ponto 
nas aulas da Eschola Medico-Cirurgica desta | fazenda. —O «Diario» de 23 do corrente mente a tripulação, parte da qual embarcaria 
cidade, 4 excepção da de medicina legal | publica a seguinte relação de despachos effe- brevemente para este reino. dE, 


nuarão tambem ainda ater lugar até ao mes- 
mo prazo. | 


ministração do correio teem ei 
multadas varias pessoas das que se occupam 
no serviço de recovagem entre esta cidade € | de Estado dos negocios da fazenda. 
varias terras proximas,por lhes serem appre- 
hendidas cartas sem a competente franquia, 


cia das disposições do respectivo regulamen- | Sá 


esto assumpto, julgando fazer nisso um ser- 


conhecimento d'elias, não mandam previa- 


pura que a . 


Estas diligencias não ficarão por certo sem, aquella authoridade communicou o facto, foram que.se achava no porto de Casabranca carre- 


 Eschola Medico-Cirurgica.—No | descobrimento dos ladrões. 


(10.º cadeira), que continuará até ao dia 13, | ctuados pelo ministerio da fazenda por decre- 
so assim o entender necessario o respectivo | tos do mez de abril: 
lento. 


dor geral da fazenda, Joaquim José da Costa Simas 
nomeado para o lugar de vogal efectivo do conse- 
lho geral das alfandegas, vago pelo fallecimento do 
conselheiro Joaquim Larcher. 
Cartas apprehendidas. — Pela ad- Consslheiro Joaquim José da Costa Simas, vogal 
do estes dias | effectivo do conselho géral das alfandegas — nomeado 
para servir de presidente do mesmo conselho nos im- 
pedimentos do presidente nato,o ministro e secretario 


Os trabalhos praticos de anatomia conti 


- Conselheiro Antonio Maria Couceiro —transferi- 
do do lugar de vogal effectivo do conselho geral das 
à b alfandegas para o de secretario do mesmo conselho, 
Isto, que nada mais é do que a observan- | 3425 pelo fallecimento de Sebastião José Ribeiro de 
a |" Conselheiro Antonio dos Santos Moreira, dire- 
a | ctor geral das repartições do tribunal de contas— 
nomeado para O lugar de vogal do conselho goral das 
alfandegas, vago pela transferencia do antecedente. 

José Caetano de Andrade e Castro—transferi- 
do do lugar de segundo official da alfandega muni- 
cipal de Lisboa para o de primeiro official da alfan- 
dega de Olhão, vago pela transferencia de José Xa- 
vier de Basto. 

José Xavier de Basto—transferido do lugar de 
primeiro oflicial da alfandega de Olbão para o de se- 
gundo official da alfandega municipal do Lisboa, va- | 
go pela transferencia de José Caetano de Andrade e 
Castro. 

Carlos Juzarte de Paula Vieira, segundo official 
do thesouro publico — graduado em primeiro oficial 
do mesmo thesouro. 


to postal, movenos a transcrever aqui 
substancia d'essas disposições com relação 


viço ás pessoas que talvez por não terem 


mente sellar a correspondencia que enviam 
para esta cidade por intermedio d'essas pes- 


Segundo as determinações do citado regu- 
lamento, é pois probibido a qualquer conduzir 
cartas de umas para outras terras do reino, 
salvo indo sellal-as 4 estação postal da terra 
d'onde partirem, ou na primeira do transito, 
E n'aquelia bpm houver. Os que infringirem Antonio Augusto Mendes, idem—idem. 
esta disposição, ficam sujeitos ao pagamento Pedro Pires Marinho — promovido do lugar de 
da multa do sextuplo do porte dos objectos amanuense de primeira classe do thesouro publico go 
apprehendidos, o qual é calculado como cor- | de segundo oflicial do mesmo thesouro, e pelo 
respondencia não sellada. x fallecimento de Joaquim Elias Rodrigues da Costa. 


e : Francisco de Carvalho Daun e Lorena—promo- 
Loteria de Lisboa. Os bilhetes que | ão go lugar de amayuense de segunda classe ao de 


obtiveram premios de 10094000 para cima na | amanuense de primcira classe do thesouro publico, 


raccão que teve lugar na segunda feira, fo- | vago pela promoção do antecedente. 
Ee PR ie Ê Conselheiro Sebastião José da Costa—promovi- 


do do lugar de primeiro contador graduado em dire- 
Numero 5816 com 8:0008000 etor geral das repartições do tribunal de contas ao de 
Numero 1349 com 2:0005000 


«| director geral das mesmas repartições, vago pelo 
Numero 1271 com 1:0005000 despacho do conselheiro Mauricio Leonardo Fernan 
Numero 4370 com 6005000 


des Rodrigues. - - 
Numero 394 com 4005000 Despachos pelo ministerio do 
Numero 742 com 3005000 


reino. — Por decretos do mez de abril foram 
2 effectuados pelo ministerio do reino os seguin- 
Numeros 11:9e 915 com 20054000 cada “AR pa 


7 o Bacharel Antonio Cardozo Pinto de Souza Me- 
Numeros 3152, 4953, 4735, 1335, 5447, | nezes Montenegro — nomeado para o lugar de escri- 


4872, 4264, 5961, 1307, 1022 e 4060 com | vão da praça dos leilões da cidade do Porto, vago pe- 
1008000 cada um. lo fallecimento de Antonio José de Souza Vianna. 
Partida para o caminho de fer- Bacharel Antonio Rebello de Andrade e Figuei- 


g ; redo—nomeado para o lugar de sdministrador do 
ro. — Como agora se acha interrompido O | concelho de Castro Daire, vago pela exoneração do 


transito para carros pela rua das Flores em | bacharel José Correiade Oliveira. 
consequencia das obras que alli se estão fazen- id mag Lipe E Piper mem pa . 
e ' meado para o lugar de à ministrador do concelho qe 
E as pipi da pes central na te Villa do Conde, vago pela exoneração de João Frei- 
0 a Bandeira partiam com passageiros | ra Themudo de Oliveira. d 
para as Devezas,teem de seguir caminho muito José Maria de Lemos—nomeado guarda-inór de 
mais extenso e por isso sahirão d'aquella esta- 


saude na villa da Figueira da Foz. 
ção mais cedo do que até aqui. No lugar com- Augmento de ordenado. — Por 
petente vai publicado um annuncio, 


em que decreto de e do sprite foi lia rã 
são indicadas as horas a que hão de partir | O augmento do terço do respectivo ordenado o 
os omnibus em quanto se do pudór indo o | sor. Luiz Baptista Pinto de Andrade, lente da 
transito pela rua das Flores. 11.2 cadeira da Academia Polytechnica do 

Para os carros que estacionam na praça de | Porto. | 
D. Pedro e se empregam no transporte de pas-| . Magisterio particular. —Por por- 
sageiros para o caminho de ferro, julgamos | taria de 12 do corrente foi concedido titulo de 
que tambem é antecipada a hora da partida, capacidade para º magisterio particular -de 
por se dar o mesmo motivo. instrucção primaria ao presbytero Constantino 

Concerto. — No proximo sabbado, | Lopes da Costa, d'esta cidado, 
como us leitores poderão ver do respectivo an- Expropriações por utilidade 
nuncio, deve rêbliggr se no theatro de S. João | publica. — Por decreto de 17 do corrente 
um concerto, dado pelos doys irmãos Morei- | foi side pet dp it 

1 j expropriação d 
ano Ser arte é o ar a ia E a do Gelorico aii uma 
* Osirmãos Moreiras de Sá são duas cread- na fr am da Lagiosa, pertencente a Hen 
ças em quem 0 talento Eqg revela ao mesmo rique rovão, e outra na freguezia da Ratoei- 
tempo extemporanco e brilhante. Principal- | 3, per tencente à José de Senna, de Celorico, 
mente o mais velho, como violinista, poene Dont oongHrnnge» da estrada de Celorico ao 
em germen o conjuncto de dotes que faz os | Forto da Lvarhe. 

Edi iod Ebro o modo como céro germen Arrematação de bens cecle- 
vai sendo desenvolvido pelo estudo c bom | slastieos. —No dia 3() de agosto barão ar- 
methodo, faz suppor que a talentosa creança | rematados no governo civil do Kunchal, em 
chegará um dia a realisar as esperanças que virtude da lei da desamortisação, bens per- 
já tão auspiciosamente inspira. | tencentes ao convento de Nossa Senhora da 
“Esta circumstancia é sem duvida um mo- | Encarnação d aquella citadas situados nos 
tivo para que o publico não deixo de con- concelhos do Funchal e de Camara do Lo- 

cbrrer Ro concerto dos dous irmãos Moreiras, | bos, avaliados em 3:0288740 réis, 
aos quaes não falta o merecimento necessario; | | monteria. —Diz o «Lethess que no 
para que tal concorrencia seja tida não tan- dia 18 do corrente tivera lugar no concelho 
to como um favor, mas como uma pa do | de Poa do img E çÁ da (a Fo- 

io os talentos | ram mortos um gran POR. 

PERAço em que são reputados 8 Reto. philantropico 5 (Do Lo 
vida de Jesus. — Foram nog envia» | thes»:) — OU cidadão Jntonio voaquim 4 crei- 
dos dous exemplares da traducção da «Vida | TB; patyral Aa je eguezia de P adornêllo, conce- 
de Jesus, por Ernesto Renan», ultimamente lho de Coura, fallecido 4 Rio de poser no 
publicada n'esta cidade,os quaes agradecemos. dia 24 de março ultimo, dt ao Ee rã que 

A traducção é feita pelos snrs. F. J. Vieira | 8º está constr uindo em Paredes do Coura a 
e E. Augusto Salgado, que para ella sg servi- | quantia de 20:0008000 réis, em acções do go- 
ram da undecima edição do original. verno portugaeg 9 brazileiro, 

O editor da traducção d'este livro, que ao A' piedade d aquelle prostanto neo deya 
apparecimento de tantos outros deu origem, é o | à enfermidade .e indigencia os valiosos EA 
Ec antonio Tocê derbilva Pelmara, prio que vai encontrar n aquelle instituto de 

4 devoção. — Ante hontem de tarde | beneicencia. 
df e esc da Trindade um individuo, Escrevaninha a gconegirço. — 
que diz chamar-se José Francisco, mas cujo Mandou-se abrir concurso peranto a presiden- 
verdadeiro nome é José Duarta, por alcunha o [cia da relação do Porto por tempo do 30 
Santinho, e ajoelhou, principiando de regar ou dias para q prquiimento. go amp de escrivão 
de fazer que rezava com extrema devoção. e tabellião do juizo de direito da comarca de 

Na igreja não z9 achava mais pessoa algu- Vianna do Castello, vago por obito de João 
ma, além do sachristão. Thomaz Correia Brandão. 

José Duarte, aproveitando o ensejo em que | - Creação de cadeira. —Por decreto 
aquelle o deigou a sós, levantou-se, pegou n um | de 15 do corvenio meg de maio foi creada ums 
missal que estava sobra ym dos altares e sa- | cadeira de ensino primario na froguesia de 
hiu com a presteza que é de presutair em.quem | Trouxemil, concelho e districto de Coimbra — 
tem a conspisncia do haver commettido uma | com o suksidiç de casa o mobilia pela junta de 
má acção e receia ser apanhado em flagrante. | parochia respectiva. 

Quando o sachristão voltou É igreja, relan Ordem do exercito. — Publicou se 
ceou por acaso os olhos para o altar e deu pela | à ordem do exercito n.º 22 de 2Q do corrente. 
falta do missal. Combinando-a com a ausen- | D'olla extractamos & paro que se refere ao 
cia do homem que momentos antes entrára na | movimento militar : 
igreja, concluin que o missal tinha sido rouba- Por decreto de & do corrente mez : 
do por elle,e d'isto resultou mandar alguem em Arsenal do exercito — Reformado, o conta- 
seu seguimento, com & indicação dos signaes | dor, Francisco de Panla Izidoro Alves, por o 
que 9 poderiam tornar reconhecido.  |requerer. 

Eftectivamento pa praça dos Martyres da Por decreto de 10 do corrente : 
Liberdade, José Duarte foi preso pela policia Batalhão de caçadores n.º 11 — Cavalleiro 
de Cedofeita, na occasião em que andava dili- | da ordom militar de S. Bento do Aviz,o ea- 
genciando g venda do missal, e em seguida re- | pitão, Antonio de Medeiros Bettengourt, 
mettido para a sdministração do 2.º bairro. Por decretos de 17 do corrente: 

José Duarte, o Santinho, já tera sido preso Disponibilidade — O tenente de infanteria 
por mais vezes, segundo dizem, em consequen- | em inactividade temporaria gem vencimento, 
cia de haver praticado identicas gentilezas | José Monteiro de Vasconcellos, por o reque- 
n'outras igrejas, e nomegdamente na Lapa, | rer, 
d'onde ha pouco tempo, na abstracção du peus Praça de Villa Real de Santo Antonio — 
devotos extases, levou umas velas. Governador,o major reformado, José Joaquim 

Occorrencias policlaes. — Não ba | Fragoso. 
recinto vedado para ratoneiros dextros no seu Reformado, o capitão do regimento de ar- 
ofício, Aonde não serve a gazua applicam o | tilheria n.º 3, Antopio Maria Torrens, por o 
pé de cabra, e onde pão póde ter cabida o mar- | requeror. 
tello ou a serra empregam o pico ou o trado. Por determinação de Sua Magestade El- 


Comprova o nosso dicto o facto que se deu Re; . 30 e os: 
ultimamente no lugar do Pinheiro, em Campa-| | Regimento de infanteria n.º — Alferes, q 
nhã. alferes do regimento de infanteria n.º 18, An- 

Na noute de 22 para 23 penetraram os las | tonio Joaquim io Pimentel. Es 
drões em casa de José Vieira, entrando pelo te- Regimento do 4 Ei a Rd my 
lhado da cosinha, e roubaram-lhe uma grande | º alfer radhs ol O 8 infanteria n.º À, Ce: 
porção de carne de porco e alguns objectos de lestino Hiypolito de Uliveira. 1 
Naufraglo. —Por officio do consul ge- 
madamento. ral de Portugal pm Marroços, de 13 do cor- 
O regedor respectivo deu parte do aconte- rente, consta que no dia 1, em consequencia | 
cido ao juiz bleito, que tomou auto; e pelaad- de um fortissimo vento de NNE., o patacho 


ministração do 1.º bairro, á qual igualmento portuguez «Athletap capitão João Luiz J orgs, | 


dadas todas as providencias para se effectaar o gando milho, tendo-lhe arrebentado as amar- 
| “ras, encalhára sobre os rochedos, defronte do 
Despachos pelo ministerio da castello d'aquella cidade, salvando-se feliz-| P 


Consta igualmente que o respectivo vice- 


consul se occupava da salvação dos objectos 
Conselheiro de Estado extraordinario, procura-. do navio e da carga. 


Transferencia. —Por decretos de 15 


do corrente foram transferidos, o physico-mór 
da provincia de Moçambique, José Pimentel 
da Silveira de Avila, para igual lugar na pro- 
vincia de Angola, e o desta provincia, Fran- 
cisco José Cabral, para a de Moçambique. 


Commissão.—Foi nomeada uma com- 


missão para examinar a mina de cobre cu- 


rico de S. João do Deserto e Algares, no 
concelho de Aljustrel, districto de Beja, para: 
em vista d'este exame se resolver o que for 
mais conveniente ácerca da sua lavra, 

“A commissão é composta dos snrs. João 
Maria Leitão, engenheiro chefe de 1.º classe, 
José Augusto Cesar das Neves Cabral, enge- 
nheiro chefe de 2.º classe, e Christiano Ko- 
pke da Fonseca, engenheiro subalterno de 1.* 
classe. 

Esta commissão, depois do necessario exa- 
me, deverá elaborar um relatorio em que se 
exprimam as condições geraes de riqueza d'es- 
te jazigo, à importancia que a sua lavra pode- 
rá tomar na actualidade, e qual o seu futuro 
presumivel com relação ás condições economi- 
cas é commerciaes em que possa vir a estar 
em concorrencia com as demais minas do mes- 
mo genero, situadas nas provincias do Alem- 
tejo e Andaluzia. 

Commissões de remonta. — Por 
portaria de 16 do corrente foi determinado que 
as tres commissões de remonta a que se refere 
o artigo 5.º do decreto de 19 de abril ultimo,as 
quaes devem funccionar nas tres circumscri- 


pções de remonta de que trata'o artigo 4.º do |. 
mesmo decreto, sejam constituidas pelos offi-. 


ciaes e facultativos em seguida designados: 

Primeira circumscripção—Coronel commandan- 
te geral da guarda municipal de Lisboa, José de Vas- 
concellos Correia, como presidente; capitão do regi- 
mento de cavalleria n.º 4, Jeronymo José Correia de 
Carvalho, e facultativo veterinario do regimento de 
cavalleria nº 2, lanceiros da Rainha, José Maria de 
Sá, como vogaes. 


Segunda circumscripção— Coronel do regimento 1 


de cavalleria n.º 1, lanceiros de Victor Manoel, An- 
tonio Maria Henriques de Souza, como presidente; 
tenente do regimento de cavalleria n.º 3, Fernando 
Augusto Schwalbach, e facultativo veterinario do 
regimento de cavalleria n.º 5, José Gomes, como vo- 
acs. o 

E Terceira circumecripção — Tenente coronel do 
regimento de cavalleria n * 6, Francisco José de Oli- 
veira Sá Chaves, como presidente; tenente do regi- 
mento de cavalleria n.º 7, Alexandre Manocl da Vei- 
ga,e facultativo veterinario do regimento de caval- 
leria n.º 6, Joaquim das Neves Simões, como vo- 
gaes. 


Medalha de D. Pedro e D. Ha- 
ria. — A ordem do exercito de 20 do corren- 
te contém a relação n.º 67 das pessoas a quem 
a comissão incumbida de classificar o direito 
á medalha de D. Pedro e D. Maria verificou 
que ella pertencia. Essa relação é a seguinte: 

Com o algarismo 7: 

A Antonio Joaquim Escariz, segundo sargento 
do 3º batalhão de veteranos. 

Com oalgarismo 6: . 

A Francisco da Silva, major reformado. 

Com o algarismo 5: 

A Leandro José da Silva Junior, soldado que foi 
do extincto batalhão de D Pedro 1V, 

Com o algarismo 3; 

A Constantino-Pereira da Silva, cabo de esqua- 
dra que foi do regimento de iofanteria n.º 10. 

os6 Joaquim de Torres, soldado que fui do ex- 
tincto batalhão de Villa Real de Santo Antonio. 

Com oalgarismo2: .. 

A João Alberta da Silveira, 
maigr de artilheria. | 

João Theodora de Oliveira, capitão do regimen- 
to de infanteria nº 11. 

Vicente da Silva e Mello, capitão quartel mes- 
tro do batalhão de caçadores n.º 1. 

Joaquim Justino Rebello, conductor que foi do 
extincto commissariado do exercito. 

Eugenio Pereira Borges, segundo sargenta que 
foi do regimento de infanteria n.º 4. 

Manoel Izidoro Xavier de Brito, soldado que 
fei do extincto 2.º batalhão fixo de Lisboa. . 

Mancel Marcolino, praça que foi do extincto ba- 
talhão do arsenal da marinha. E 

Domingos Antonio Pimenta, soldado que foi do 
extincto batalhão de empregados publicos do Porto. 

Luis Maria Pinheiro, soldado que foi do batalhão 
movel do Ribatejo. 

Antonio Candido da Cruz, marinheiro que ser- 
viu a bordo dos navios de guerra da esquadra liber- 
tadora. 

Alexandre José Leocadio, sqldgdo que foi do ez- 
tincto batalhão da arsenal do exercito. 

Francisco José Cardoz», soldado que fui do ex- 
tincto batalhão do arsenal da marinha. 

Com o algarismo 1: 

- A Antonio do Carmo Segurado, capitão que foi 
da 8 * companhia do extincto batalhão de caçadores 
a Rainha, de Extremos 

“Antonio “Theodoro Salgado, soldado reformado, 

Manoel José Botelho, soldado que foi do extin- 
cto regimento de voluntarios da Rainha, 

Brançhos dos corpos do exer- 
cito. —Belo ministerio da guerra foi publica. 
da na ordem do exercito n.º 22 de 20 do cor- 
renta a seguinte portaria: . 

Tendo sido approvadas pelas cortes as propostas 
apresentadas pelo governo, para se augmentar o pret 
dos officiaes iaferiorps o de outras praças dos corpos 

ag diferentes armas do exercito, € para se votar a 

uantia de 32:0005000 réis annuaes para ayzilio 
a ranchos dos corpos, conforme as cartas de lei da 
18 do gorrpyte meg, sendo q fim d'estas beneficas me- 

das melhorar a alimentação das praças de pret: 
manda El-Rei, pela secretaria de Estado dos nego- 
cios da Guerta, que se façam as seguintes alterações 
pq regulamento para rn ea dog ranchos 'dog 
corpos do exercito, datado de 30 de janeiro de 1863, 
publicado na ordem do exercito n .t do mesmo gnno; 

No titulo 1 * do rancho dog soldados o 4 4.º (arti- 
go e, fica sybsijltyida pela seguinte; 

º (Os fundos do rancho comprehendem: o des- 
conto de 45 réis diarios feito no pret de cada praça e 
mais o rendimento de hortas ou terrenos que estive- 
rem na posse de qualquer corpo, e a quantia que o 
ministro da guerra mandar abonar para melhoya- 
ento do poncho, e 
— Q auzilio para o rancho dos corpos das guarni- 
ções de Lisboa, Porto e Elvas será de 10 réis diarios 
por praça. 

O auxilio extraordinario para o rancho dos solda- 
dos não excederá a 10 réis diarios por praça, contam- 
do-ge para este fm q rendimento dgs hortas ou outros 
terrenos de que estiverem de posse os corpos. 

No titulo 2.º do rancho dos officiaes inferio- 
res o É 54.º (artigo 8.º) sorá substityido pelo se- 
guintes o DD 

b4 * O desconto de 95 réis diarios feito no pret de 
cada official inferior, ou de cada praça de pret que te- 
nha a consideração ou graduação de oficial inferior, 
formari o fundo do rancho.. : 

Paço, em 19 de maio de 1865. —Sá da Bandeira. 


e e 


Asylo de Mendicidade 


CONTA DA RECEITA E DREPRZA NO MEZ DE ABRIL 


capitão do estado 


ITA 
Balanço em caixa do mez de março findo. 7135844 
Pela venda de 2 porcos.,... E te 245300 
Idem esmola da exc,”* sur.*D Maria Er- 
' melinda Viauns...... coccoccracsco 138500 
Idem do snr. co, de Oliveira Mon- 
teiro pela assistencia dos asylados ao | 
enterro do enr. Caetano José Moreira. . 94000 
Idem do ill.=* gnr. Manoel Josg Pergira | 
Ima. .cccoccoscono coro rocarosso. 95000 
Idem do ill »* gnr. Manoel José Pereira 
LADA SONO Slsisecsts celoss ivo ndo 45500 
Idem do exc.”* eny. commendador Jasé 
“Joagnim Pereira Lima....ccreroa 125500 
Idem do ill =º gnr. Manoel Lucas....... - 43500 
Idém do ill=* snr. Rodrigo de Oliveira 
Quimarhos .ccscocescrsesogosari e 4500 


Idem do ill.me gnr. P, H. Pinac pela assis- 


“ 
' 


tencia das creanças do Estabelecimento 


"Humanitario do Barão de Nova Cintra 


ao enterro de sua exe filha D. Julia 


MAC BZ). cocodeo cos cons coc oro 000 48500 
Idem dajexc.=* snr.* D. Carolina Roza dos 
FP Baitor.. co ccodococe ste rccococeseso $500 
Idem liquido de 3915691 réis, moeda 
fraca, que so achavam em poder do 
testamenteiro do fallecido snr. João dos 
Martyres Barboza, do Rio de Janeiro, 
remettido pelo snr. Manoel Martins 
Costa. . cresc cicsrotosiaco ss cs 000 1873410 
Idem liquido producto do beneficio dado 
na noute de 26 do corrente no theatro 
Circo pela companhia gymnastica.... 358770 
Idem producto das cadeiras no jardim... 195020 
Idem agio de-dinheiro trocado a cobre.. * 5600 
pedra 1:0408444 
Balanço para maio...... sorevsasesess 6875299 
DESPEZ 
Pelo custo de 4 porcos para crear.....e 48000 
Idem ordenados do corrente mez....... 178900 
Idem comedorias e despezas no asylo,con- 
forme o mandado n.º 112.,........+ - 8815245 
Balanço para maio,. encenar ea .. ... 6878299 
Réis...... 1:0408444 


Porto 30 de abril de 1865. — Antonio Martins 
dos Santos, thesoureiro. 


MOYIMENTO DO ASYLO NO MEZ DE ABRIL 

Existiam em 31 de março p p. 62 homens e 81 
mulheres no asylo -5 homens e 10 mulberes no hos- 
pital—total 158. 

Entrou 1 homem e 2 mulheres no asylo—sahi- 
ram 2 homense 1 mulher—entraram 2 homens e 6 
mulheres no hospital —sahiram 3 homens e 4 mulhe- 
res—falleceram 3 homens e 5 mulheres. 

Ficam existindo—62 homens e 80 mulheres no 
Ti — 1 homem e 7 mulheres no hospital — total 
190, 


ESTABELECIMENTO HUMANITARIO DO BARÃO PE 
NOVA CINTEA | 
Existiam em 31 de março p. p.—26 creanças in- 
ternas de ambos os sexos. 
Ficam existindo 26 —frequentaram o dito esta- 
belecimento numero variad: [le creanças externas. 


— me o UNO eee 


Hospital dos entrevados 


No dia 24 do corrente foi distribuido pelo ill,” 
e r.=* snr. padre Antonio Pinto Serveira, como testa- 
menteiro da exc.=*gnr* D. Maria Moreira, pelos 28 
asylados a esmola de 640 réis a cada um. Os mes- 
mos asylados resolveram mandar dizer uma missa 
ao seu altar no dia 26 pela alma da sua digna bem- 
feitora. | 
Edo Hospital dos Entrevados, 24 de Maio de 


José Gomes da Veiga, 
Enfermeiro. 
nccmeert a Es Sm 

Movimento das cadeias da Relação do 

Porto nos dias 22 e 23 de maio. 

ENTRARAM 

Manoel José de Sá, arguido de espanca- 
mentos einsultos. João Ferreira, arguido de 
roubo. Paulino Ferreira da Rocha, arguido de 
ferimentos com armas prohibidas. Manoel 
Barboza de Almeida, arguido de furto. 

Estão todos à disposição do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. es 


eee ne 


TRIBUNAES 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 29 
DE MAIO 
ESCRIVÃO LESSA 
A. Manoel José da Silva — R. Antonio Henri- 
ques da Cruz. 


— e me —— —  — 


PARTA VOMMBROLAR 


Alfamdoga do Porse 


Rendimento da alfandega do Porto 
dela 23 de maiv...............  154:9555500 
Idem no dia 24.,............ a ea 8:6438710 


163:5998210 
Dospachos “e exportação 


— Maio 

RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, C. J. 
do Souza Queiroz, 3 barris com carne de porco; A A. 
Santos, 6 volumes de cestos; M. B. da Silva, 20 sac- 
cos com feijões e 7 barricas com amendoas; Viuva 
Moré, 1 caixa com livros; F. Chamiço, Filho & Silva, 
1942 litros de vinho; A.M. dos Santos, 1 caixão com 
calçado; C. J. da Rocha, 1 dito com dito. 

IDEM — Na barca Joven Ermelinda, M da Cos- 
ta Oliveira, 1738 litros de vinho; J. O. Ferreira Soa - 
res, 184 volumes com alhos; C J de Souza Queiroz, 
8 volumes com carne de porco; F. À Correia, 1 cai- 
xão com fructa secca; L J. de Campos, 300 ancore- 
tas com azeitonas; F. J. Alves, 20 saccos com feijões; 
J. M. de Souza França, 1 barril com carne de porca; 
A. R de Miranda, 4 caixões com palitos. - 

PERNAMBUCO Na barea Sympathia, À. F, 
Monteiro, 149 volumes de arcos de pau. 

MARANHÃO-—Na barca Alfredo, A. M dos 
Santos, 10 caixões com pedra de cal; J. F, Dias Grui- 
marães, 1 sino de bronze. * 

LIVERPOOL — No vapor ing. Cintra, G. J. 
Graham & € +, D34-litros de vinho; U: Smithes & Cs, 
22438 ditog de dito; Smith & Johnston, 2671 ditos de 
dito; Morgan Brothers, 26845 ditos de dito; Rocher 
Wigbam & C.º, 133 ditos de dito; W, G. Roughton, 
55 ditos de dito; J. Cassels, 56 saccas cora Jà lavada, 

GLASGOW —No vapor ing. Alexandra, G, J. 
Grabam & C., 28047 lityos de vinha, 

g Uh ao e NdgO pd big Royal, T. G. 
andeman, itros do vinho; C. N. Kopko & C.* 
2136 ditos do dito. E 

BRISTOL —Na escuna ing. Alarm, W. 6. Rou- 
gbton, 55 litros de vinho. 

HAMBURGO—Na galeota hol, Alberdina, 'T 
(6. Sandemgo, 6415 litros de vinho. 


—— cer A eme a 


Fermos de carga 
io O 


Maio 24 
RIO DE JANEIRO —Barca Amelia, cap. Ba- 
silio, 
E mr PIT 0 00 em 
Gemoroa degpachados para consumo 
to 922 e 23 
Assucar—7 caixas, 483 sacoas, 16 barricas e 1 
cunhetg. 
Avroz —242 saccas. 
Café —21 saccas e 1 caixa. 
Farinha de pau—278 saccas e 6 paneiros, 
Tapioca—3 paneiros. * 
Aguardente—7 Bgarrafões, 
Melaço—73 barria, 
Algodão—106 sacoas. 
Ticum—4 saccas, E 
Doce—87 frascos e 31 caixinhas. 
Chifres—11960, 


Genoros donpashados polis mesa da 
egttva 
Maia 24 
Pelles de coelho—1 caixa, 
Ditas de carneiro —1 dita, 
Pau sandalo—8 barricas, 
Cadinhos—5 ditas, 
Aço—1 barra e 5 feixes. 
Ferro—18 chapas e 34 feixes, 
Trigo —415 saccas, 4 
Stearina—300 caixas, 
Maçhipas —S. 7 
quogs para abano—9 caixas, 
nxofre—19 barricas, 
Soda—1 dita. * * 
Gelatina—l caixa. 
Pedras de amolar—12, 
Acetato de cobre—l barrica. 


Verirmonto dos vimkos é aguaes 
prdeunites 
Maio 23 
Liiros 
MANIFASTADO PARA DEPOSITO 
Vinho secvconcses “ocean na ganas 29450 
Aguardente... cccosccsescoscosos * JIN 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro. .ecrecccqrcorcsre DI2B6 
É -VEMAD O ess dura: vococeto 9558 
ass é BM VILLA NOVA 
VAO ss qi cata ria “ans. 1. . 13786. 


-OrBPAOBADO PARA WXPORTAÇÃ, 


Vinh 


T1838 


Draco ra sera casracotorasa. 


o o. d. 


"Praça de Lisboa 23 de maio 
Rendimento ds alfandega grande de 
Lisboa de6 a 22 demaio,,...,.. 209:3415073 
Idem no dia DO podas a UTOCa O NDA 20:0398392 
829:380 5465 
Cotações cMeines 
Insoripções d'assentamento, juro 
ago até 31 de dezembro 


49 3/4, a 50 
49 3/4 a 50 


6124 a 5144000 
2548 a 25658000 


Coupons idem... ... 
Titulos do & acções do banco de 

Portugal. sssescssvês 
Banco Commercial d 


Porto... 


» RO conosco ss acsee sc 1288 a 1304000 
» Alliança coesa nrasaass 155 a 758500 
» Mercantil Portuense.,,. 2544 a 2564000 
Titulos de.divida publica [an-. 
tigos] .  cccococococoroccocss 1" a 2 
Fitulosde divida publica jasues] 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações). .eccccescsses JO qn 12 
Papelmoeda ...csv.c.s ccc000 18 819 
Cambios 
80 d/v. - O2 5/s 
Londros.,«.. 60 d/v.. b2 3/s 
90 d/d.. 527/4063 
Paris. ,..eco 100 d/d.. 541 
Hamburgo... 8m/d.. 47 
Amsterdam . 8m/d.. 421/, 
Genovã.sa.. 8 m/d 536 
Napoles. ,. « « 3 m/d..636 
Vadrid ,.«.. 8 d/v..925 
Cadim, ac... 8 d/v..920 
Porto.... cen » par 


ERREI AMT ATO PEREIRA PERES EINS 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
VBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOROLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
15 | Baro- [Thermo-|Psychro-[,.... | Cars - 


3 b, ONO. 


e me 


755,55 | 16,3 | 17 


Encoberto 


ONO. 


Toa] 16,3 | 80 | 
70 | 


21,1 
15,0' 


| ldem 


8 e 756,77 | 114 ox0. Idem 


Maxima temperatura 
Minima > » 
Quantidade de ozono 7,5 
Pluvimetro (alt, da agua pluvial em mil.)-O 

O director, P. A, Dias. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 


y D. LUIZ 
“Terça-feira 23 de maio, &s 9 horas da manhã. 


Ú Tempe- 
Pressão | atua Vento | Ceu 
Moncorvo ...«| 766,1 14,6 | N. fr. | Limpo. 
Porto, . ecc. «| 768,0 14,4 | N. fra. |Mt nob, 
Aveiro ......| 7680 | 180 | N reg. | Alg.nu. 
Guarda... .«.| 768,4 7,6 | NE.reg. | Nublado 
Coimbra..,..| 768,8 15,0 | NOfra.| Idem, 
Figueira.....| 769,0 17,1 |NNE.fra, Idem, 
Lisboa... ...| 769,0 14,9 |NNEreg; Alg.nu. 
Lagos ..cv..| 166,7 20,0 | NE fra. | Limpo 


Temperatura maxima. ,..,. 
Temperatura minima. .eeu.. 
Lisboa—chão. 
Porto—de pequena vaga. 
Figueira—um pouco agitado, 
Lagos—chão, 
As alturas barometricas são torrectas e redus 
cidas ao nivel do mar. : 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
—() director; Fradesso da Silveira. | 


Lisboa. seses no 
1 
Estado do mar 


Boletim meteorologico 
internacional 
“TRANSMITTIDO DO OBS4RVATORIO DE PARIS 8M 23 DA 
MAIO : 

- > Subida barometrica no O. da Europa. Bom tem- 
po no Oceano e Mediterraneo. Trovondas provaveis, 
Tempo provavel em Lisboa em 24 de maio 

Vento fresco ou moderado, variavel entre NE. 
NO ou O. % 

(a) O avise do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


PAT MAIARSTERA 
Porto 74 dempio 
RIO GRANDE 75 dins—Barea Bedmar, cap, 
Ferreira) couros e outros goneros a E, da Costa Cór- 
reia Leite. 


LAGOS 5 dias—Cabique S. José, mestre Macha-. 


do, sardinha. 
CAMINHA 3 dias - Rasca Annunçiação, mes=« 
Almeida. trigo. 
PADRÃO 3 dias— Lancha hesp. Imvencivel; 
mestre Segundo, centeio a Casaes & Filhos. 

LIVERPOOL 4 e meio dias—Vapor ing. Fran- 
ckfort, cap. Perry, carvão a F. Chamiço Filho & 
Silva. | 

Não gabiu embarcação alguma, 

; idem 2h 
ks 7 w Mais S0249 DA MANHÃ 

Fica fora da barra: 

Vapor Alexandra, 

Patacho ing. Lavinia. | 

Vento N.;E. (brando) q o mar nm tanto agitado, 

“ea mem ) 


Movimento easritimo de diversos 
portos do reino 
Aveiro 22 de maio 
ENTRADAS |. 
PORTO — Hiate Engano, mestre Simões, lastro, 
LISBOA — Hiate Neptuno, mestre Faca, milho, 
Não sahiu embarcação alguma, 
Idem 23 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 
—-— mera DS tram 


dovimento manritimo estrargeiro 
com vrolação a portosde Portugal 


ENTRADAS 
17 de maio Em Swansea, o Francesca, procedente de” 


tre 


4 


verpool, e sabiu para Lisboa, 


o » Em Liverpool, os vapores Douro, de Lis- 
boa, eo Frankfort, do Porto, 
16 » Em Hull; o vapor Cossack, de Lisboa — 
em 17, o vapor Italia, tambem de Lisboa. 
13  » Em Copenhague, o Kasvu, de Lisboa, pa- 
. ra Riga. , 
10 — » Em Frederikshayvn, o Charles Bal, de 
Setubal. a 
16. » - Em Helvoet,o Celibri, de Lisboa. 
& ms New-York, o Joven Thomaz, de Lis- 
08, : 
13  » Em Elsenore, o Gorolla, de Lisboa, para 
Skellftea. 


A SAUM 

17 de maio De Londres, o Engle's Wing,para Faro. 
VISTA - 

De Queenstowa, o Britannia, do Porto. 


t 
—. 


BREMEN, 1é de mato—Entrou o Etelvina,caps 
Silva, procedente da ilha do Fayal, 
LIVERPOOL, 18 de maio—Carregam para Lis- 
boa: Novo Feliz, cap. Conceição; Belem, cap. Abcs; 
William Keith, cap. Dedwith; Premier, cap. Pri- 
deaux; e Lancashire, cap. Witch; para o Porto: Mar- 
quez de Santa Cruz, cap. Couto; Clementina, caps 


Buntos. 
ua o manem 380 Tr E 4 ID DEE a me mm 


Welegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 23 de maio 


ENTRADAS 
LONDRES 5 dias—Vapor paq. ing. Adria, 


BAHIDAS 
CADIZ, GIBRALTAR E MALAGA — Vapor 
paq. fr. Ville de Brest. ? 
POMERÃO - Escuna din. Victoria. 
IDEM— Escuna ing. Morresejo. 
. GENOVA-—Brigue ital. Josefino, 
HAVRE -Patacho Paquete ão Havre. - 
POMERAO—Brigue ing. Lusitania, 
IDEM — Patacho ing. Bonitta. 
BATHUNEST — Brigue ag Harmony. 
rom RÃO — Brigue +yp Villa de Gibélle. 
GENOVA, LECYNE E NAPOLES — Vapor 
paq ing Adria, 


Lisboa. 
Em Holyhead, o Vasco da Gama, de Li- 


- 


CORREIODE HOJE 
- Lisboa 24 de malo 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Segundo geralmente se diz, ainda o sur. 
Januario Correia de Almeida não está nomea- 
do commissario regio da exposição internacio- 
nal. : 

Ha quem diga que essa nomeação não & 
verificará. 

Eu por ora o não acredito, e só me con- 
vencerei de que é verdade, se até à partida do 
gnr. Calheiros para essa cidade aquello despa- 
cho não for publico. 

Ha quem supponha que se pretende fazer 
especulação politica da demissão do snr. Ja- 
nuario. Não sei se ha quem a faça. Nós não, 
que não somos especuladores e que na posi- 
ção especial em que nos achamos temos di- 
reito a que nos considerem e nos tenham por 
insuspeitos o imparciaes. 

Mas com franqueza, eu não accredito que 
possa ser especulação politica o desagrado é 
desgosto com que uma cidade teda recebeu a 
noticia da demissão de uma authoridade ge- 
ralmente bemquista e reputada como muito 
proveitosa para a Exposição Internacional. 

Especulação politica? Pois será especula- 
ção quando ha um motivo justo e plausivel 
para se censurar o governo e reprovar um 
- acto por elle praticado? Onde está então a li- 
berdade de opinião e a independencia em a 
emittir franca e leslmente? 

Pois pode-se callar q res entimento quan- 
do elle é justificado e deve-se ter escruplos 
em dizer que é mau o que realmente o é, sÓ 
para que se não julgue mal das nossas inten- 
ções? Não pode ser assim. À discordancia 
de opiniões é inevitavel entro os homens civi- 
lisados e mal faz quem cuida poder dominar 
aopinião geral fingindose surdo aos seus 
clamores ou querendo lançar o desfavor de 
odiosas suspeitas no que é dito com franque- 
za e sinceridade. | 

— O Porto não tem razão de se escandali- 
gar pela demissão do snr. Januario de Almei- 
da, dizem uns, porque o cavalheiro que o vai 
gubstituir ba-de dignamente representar o lu- 
gar para que foi nomeado e ha-de prestar 
bons serviços á exposição. À 

— Póde ser verdade tudo isto, respondem 
outros, mas o Porto tinha confiança no sor. Ja- 
nuario, sabia o que elle fez e o que era capaz 
de fazer para brilho e esplendor da exposição 
e honra e gloria do Porto, e não sabe o que po- 
derá fazer o snr. Calheiros, a quem n'esta re- 
serva não quer desconsiderar nem pretende 
hostilisar. O Porto desgosta-se e tem razão no 
seu desgosto. Estava bem servido de authori- 
dade, tiraram-na, eo Porto se se não offendeu 
ainda, é porque espera que o governo attenda 
4 importantissima questão da exposição, e não 
a prive de um tão proveitoso e util auxiliar co- 
mo é o sir. Januario. | 

Estre esses dous interlocutores, parece-me 
que o ultimo é que tem razão. . 

Não fo; com intenção de offender e cscande- 
lizar o Porto que o governo demittiu o snr.'Ja- 
nuario. Quem disser o contrario erra de boa ou 
de máfé. O governo demittiu aquelle empre * 
gado, porque não merecia a sua confiança po- 
litica e obrigado pelas conveniencias eleito - 
raes; porém o governo que deve attender á opi- 
nião satisfaça-a encarregando o empregado de- 
missionario para superitender sobre 05 melho- 
- ramentos da cidade e coadjuvar a commissão 
da exposição. O snr, Januario não convinha 
como authoridade politica, mas deve convir 
como empregado nomeado pura e simplesmen- 
te para prestar serviços à exposição. 

Faça-se essa nomeação e as taes pretendi- 
das especulações politicas desapparecerão. De 
outro modo, quer suspeitem quer não da since- 
ridade dos conselhos e da franqueza da censu- 
ra, hão-de cofirer esta, porque é justa e mere- 


| 


| Avila, ministro e secretario dos negocios da fazenda, 
pelo conselheiro procurador geral da fazenda e pelo 
director geral dos proprios nacionaes o mais func- 

cionarios do costume. | A 
- Ao abrir a praça foi lida um declaração, orde- 


nada pelo exe.» presidente d'accordo comigo e com” 


o conselheiro procurador geral da fazenda, na qual 
eram prevenidos os concurientes de que se procede- 
ria preliminarmente à arrematação por verbas em 
separado, reservando-so para o fim a arrematação 
definitiva, Se assim conviesse aos interesses da fa- 
zenda.. 

« Esta declaração foi motivada na previsão de que 
a arrematação por verbas ou em separado não pro- 
duzisse o mais proficuo resultado, e prejudicasse 
gravemente os interesses da fazenda, inhibindo o 
presidente da praça de experimentar primeiramente 
so os lunçus offerecidos por cada uma das verbas 
igualarião ou excederiam qualquer lanço que se ofte- 
recesse para arrematar todas as verbas por junto ou 
n'um só lote; porque dado o caso negativo, poderia 
suspender-se a arrematação, a fim de so mandar pro- 
ceder q novas avaliações para ce effeituar a venda 
em condições mais vantajosas. 

E tanto esta previsão era fundada, que apenas 
se abriu a praça foi oflerecido a s exe * o snr. minis- 
tro du fazenda um lanço de 100:0005000 réis para ar- 
creo por junto todas as verbas que compunham a 

Ista 

Procedeu-se em seguida 4 arrematação por ver- 
bas, recebendo se os lanços oficrecidos, e mandando- 
se tomar nota do ultimo e mais avultado, assim como 
do nome do respectivo licitante, depois de ter anda- 
do em praça por largo espaço de tempo cada uma das 
verbas para dar lugar ao oflerecimento dos differentes 
lanços, e à liberrima concorrencia dos licitantes, 

Concluida esta primeira operação, e depois som- 
mados todos os lanços que baviam sido parcialmente 
offerecidos, verificou-se que estes excediam muito o 
primeiro lanço offerecido para a arrematação de um 
lote. 

Affastados assim todos os escrupulos e assegu- 
rados os interesses da fazenda, resolveu o exm º pre- 
sidente da praça proceder à arrematação definitiva 
por verbas ou em separado, acceitando novamente 
lanços sobre o ultimo que huvia sido offerecido 

N'esta segunda e definitiva arrematação algu- 
mas verbas ainda subiram bastante, e nomeadamente 
a do edifício em que está a caixa filial do banco de 
Portugal, cujo preço ascendeu a mais 7:3005000 réis 


Resta-me observar que o preço da avalisção era ! 


de 77:8974500 réis, e que o da venda fui de 132:2085 
réis,sendo por tanto a diflerença para mais54:310 5500 
réis, devendo notar-se que não foi arrematada a ulti- 
ma verba da lista avalia-a em 1:5003000 réis,por não 
offerecer lanço igual ao preço da avaliação. rs 
Eis aqui fielmente exposto o que occorreu na 
praça Não me parece, ent vista do que deixo referi- 


do, que haja fundamento plausivel para a annulla-. 


ção da arrematação Tambem não sei que algumas 


combinações se fizessem entre os interessados E' pos-. 


sivel, mas essas nunca se hão de atalhar inteiramen- 
te, nem as leis pcdem a tal ponto levar a sua eficaz 
prevenção, que completamente evitem a pratica de 
semelhantes abusos. 

O que posso afliançar, é que da parte do exc.mº 
ministro, bem como de todos os funccionarios que 
assistiram 4 arrematação, houye o maior zelo, solli- 
citude e desvelo para que esta se effectuasse em con- 
dições favoraveis para a fazenda publica. E de feito 
pelo que deixo dito, se vê que as suas esperanças não 
foram illudidas. 


Pela minha parte ficou-mo tranquilla a e q 


ciencia na certeza de haver cumprido o meu dever. 


Peço av. snr redactor, a publicação d'estas li- 


nhas, pelo que lhe ficará muito obrigado o 
“o D.v éte. 
José Ineiuno de Castro. 

Lisboa, 23 de maio de 1865 

Foi hoje lançada ao mar a canhoneira 
«Rio Guadiana». Assistiu S. M. a esta cere- 
monia, accompanhado dos seus ajudantes. El- 
Rei trajava farda de almirante. 

À canhoneira tem entre perpendiculares, 
367,23; bocca 67,5: pontal 37,76. 


E' de força de 60 cavallos, de 270 tonella-. 


das e tem 2 rodizios, Custou 34:7425557 réis. 
A canhoneira «Rio Minho» custou réis 
31:7385283. A differença dos preços d'essas 
duas canhoneiras que são do mesmo tamanho 
provem de ter sido empregado na construcção 
| da primeira carvalho que veio de Inglaterra e 


ue custou mais caro. 

“com 21 tiros a corveta «D. João». O cons- 
| tructor da canhoneira fci o enr. conde de Li- 
nhares. Ee 

A canhonheira foi construida em 9 mezes 
e 20 dias. | - - 
| Depois da queda do navio El-Rei foi visi- 

tar os officiaes da fundição do Arsenal. - 
Hoje deve haver no Paço da Ajuda o jan- 


Na occasião da queda da canhoneira salvou 


cida e esperem pelas consequencias que lhes tar oferecido por SS. MM. 4 legação ingleza 


hão-de ser muito desfavoraveis. . 
Vem aqui apello lembrar o velho ritão po- 
ular. «Bem me avisa quem meu amigo é». 
Hoje na igreja de Santo Antonio da Só foi 
rosada uma missa por alma do nosso sempre 
chorado amigo Ribeiro do Sá. 


“Do Centro promotor partiu esso religioso 


pensamento, que foi appoindo por diversas as- | 


“sociações vperarias — dos bons amigos de Ri- 
beiro de Sá — que assistiram áquella ceremo- 
nia. 


por ser o dia do anniversario natalicio de Sua 


 Magestade Britannica a rainha Victoria, 


Consta que se vai crear em Barroso e Mi- 


“randa concurso de touros e vaccas por serem 


as raças mais estimaveis de todo o paiz. 
Este concurso differe do que se creou para 


Braga, porque este tem por tim o aperfeiçoa- 


mento dos reproductores,o que deve dar muito 
bom resultado; porque tauto a raça bovina de 
Miranda com a de Barroso fornecem os bellos 
typos que todos qdmiram como raça de engor- 


Em todos os semblantes se notava à sauda- | ds e de trabalho. 


de que nos deixou a separação d'aquelio caro 
amigo. 
A'manhã ha de proceder-se á eleição do 
centro progressista governamental que deve 
dirigir os trabalhos da proxima eleição. 
Falla-se em muitos nomes que hão de fa- 
zer parte da lista, e entreelles dos enrs. Lo- 
bo d' Avila, Sant Anna e Vasconcellos, Santos 
e Silva, Manoel de Jesus Coelho, marquez de 
Niza, Rebello da Silva, Thomaz de Carvalho, 
Levy Maria Jordão, etc. vã 
"Ha queixas e despeitos por serem exclui- 
dos da lista que está combinada, alguns nomes 
de pessoas que tem feito serviços ao governo. 
N'estas exclusões vê-se desconsideração e 
os desconsiderados já hoje estiverem publica- 
mente a protestar contra o exclusivismo, 

“O protesto é justo. Se F. póde figurar ao 
lado de &. na imprensa, tambem póde figurar 
a seu lado eu: um centro eleitoral, Approvei- 
tarem-se os serviços de F. na imprensa o re- 
geital-as em eleições só porque G. não quer 
que o nome d'aquelle figure as lado do seu, é 
um exclusivo prepotente que não póde dejxar 
de offender o excluido, Ada 

Eu acho interessante todas essas cousas, 
e sóme admiro de que tão tarde chegue o de - 
gengano a alguns martyres políticos que se sa- 
exificam para elevar meia duzia de emperti- 
gados que depois de servidos não descem a 
olhar vara a mão que assentou a peanha onde 
elles ostentam, muitas vezes, a sua insignifi - 
cancia, infelizmente galardoada com prejuizo 
do verdadeiro merito, da lealdade politica e da 
nobreza de caracter (los que elles chamam seus 
instrumentos. 

Assim é o mundo c o peior é que gssim 
ka-de ser sempre, 

No «Jornal de Lisboa» foi hoje publicada 
a seguinte carta que lhe dirigiu o snr. José Lu- 
ciano de Castro, na qualidade de director dos 
proprios nacionaes, como resposta ao que dis- 
seram a)guns jornaes ds Lisboa relativamen- 


te aos terrenos de S. Domingos d'essa cidade; | n 


Snr. redactor. — Como director geral dos pro- 
rios nacionacs, e cabento me parte da responsabi- 
lidade da arrematação do edifício e cerca do con- 
vento de 8 Domingos da cidade do Porto, a que ha 
dias se procedeu no thesouro publico, não posso 
deixar de submetter 4 sua judiciosa «consideração 
algumas observações em relação ao que no seu jur- 
nal ba pouco lí sobro o occorríido nq neto da mesma 
arrematação, o ql 
Perú-itta-me tambem que eu níeste intuito ro- 
fiva singelan;ente os factos como occorreram sem lhe 
aerescenter largss commentarios, para assim O ha- 
bilitar a firmar juizo segpro sobre os scontecimen- 
tos a que se referiu, o u fazer justigç 8 todos 
A urrematação foi presidida pelo snr. conde de 


Guilhermina da Silva 


Haverá premios pecuniarios, que hão-do 
por certo excitar a emulação dos creadores. 

A commissão nomeada paraestudar a ques- 
tão da fabricação de pão gm Lisboa tem traba- 
Jhado muito e brevemente apresentará o reaul- 
tado dos seus trabalhos. 

Esta commissão ha-de ser o contrário de 
muitas outras que teom sido nomeadas e que 
nunca fizeram nada. 

A commissão tem estudado os seguintes 
pontos : 

Variedades de pão, limpeza do pão, con- 
servação do pão, fabricação das farinhas, pe- 
neiração da farinha, repouso e conservação da 
farinha, amassadura, fórma e cozedyra do pão. 

Verificou-se antes de hontem a loteria da 
Sociedade Promotora das Bellas-Artes em Por. 
tugal. 


Eis a relação dos socios que foram premia- 
dos n'esta loteria, bem como das obras de arte 
escolhidas | 


Premios de 125000 — Luiz Tiburcio Ferreira, 
quadro n* 59, por João Pedroso; Antonio Pereira 
Feijó, quadro n.º 61, por João Pedroso; visconde de 
&lpeida, quadro n* 83, por Joaquim Pricto; Sun 
Mugestade El-Res, quadro nº 8, por T.J, da Anuua- 
cinção; J A da Fonseca Costa, quadro nº 151, por 
J E Chaves; barão de Magalhães, quadro p º 70, por 
Joaquim Prieto. 

Premios de 135500 — Narciso Jusé Ferreira, 
quadro nº 75, por Jonqnim Prieto; Antonio Maria de 
Oliveira Sonres, quadro n.º 74, por Prieto 

Premios de 1o 8000 — Sua Alteza o Senhor In- 
fante D. Augusto, quadro nº 85, por João Ribeiro 
dos Reis; Simão José da Luz, quadro nº 82, por D. 
Guilbermina da Silva Reis 

Hrerpios de 188000 —Cunha Vianna, quadro n º 


34, por João Christino; &na Biagsstude El-Bei, qua- 


dronº 56, por Joiio Pedroso; Juli . Alves Pinto, qua- 
dronº 55, por Pedroso; conde da Penha Firme,qua- 
dro n.º 58, por Pedroso; Antonio Pereira Bastos, 
quadro n.º 84, por João Ribeiro dos Reis; José For- 
nandes de Oliveira Primg, quadro n º :6, por J, Chris- 
tino. 

Premios de 225500 — Francisco Antonio da 
Silva Qirenço, quadronº 114,porD A. A. Caldas 
Xavier; Pelro Jusé Pezerst, quadro nº 32, por J 
Christino; Antonio José te Carvalho Junior, quadro 
G4, por Joaquim José Pirralho. 

Premlos do 278000 — Henrique Schindler, qua- 
dron* 9, por T J) d'Annungiação; QD Maria Anpto- 
pia de Noronha, quadro n.º 13, por Annunciação; Jo - 
sé Rivea Junior, quadro nº.12, por Annunciação, 
marquez de Salamanca, quadro nº 11, por Annuncia- 
Go; duque de Palmela, desdro n.º 10, por Annun- 
cinção; bus mggestade el-rei D Fernando, quadro 
n.º 47 por Isaias Newton; Antozio Oliveira da Silva 
Pinto, quadro n.º 49,por Newton;Jocé Lopes da Con- 
| ceição, quyadron* 81, por João Ribeiro dos Reis, 

“ Premios de 883000 — Alfredo Keil, quadro nº 
42, por Constantino de Souza Lobo; José Maris dg 
Rtlva Loal, quadro nº 29, por João Christino ; 
a Acausta Nodriguca, quadro n.º BL, por 

á cls; Eduardo Augusto da 


| Emilia 


« do gnr. Josó Carlos das 


“Silva Cabral, quadros n.º 60,62 e 63, por João Pe- 


droso. 

Premio de 455000. — A Sociedade Madrépora, 
quadro n.º 25, por João Chistino; Marquez de Sala- 
manca, quadro n.º 46, por Izains Newton; H. C. Fur- 
tado Monteiro, quadros n.º 50 e 54,por João Pedroso. 

Premios de 548000. —Theodosio Fernandes da 
Rocha, quadro n * 4, por T J da Annunciação; Ma- 
moel Joaquim Coma des Santos, quadro n.º 63, por 
Joaquim Piétro; Domingos Parente da Silva, quadro 
n.º 5, por T. J, da Annunciação. 

Premios de 673500 — Eugenio Tito da Costa 
Medina, quadro nº 7, por T. J. de Annunciação; Sil- 
vestre Polycarpo Correia Belem, quadro n.º 3, por 
Annunciação; Izanc Amzalak, quadronº 6, por An- 
nunciação; João Mauricio de Carvalho, quadro n.º 21, 
por João Christino 

Prémio de 9084000 —José Antonio Castanheira, 
quadros n.º 18, 87 e 88, por Chaves o 1.º,e por E. F, 
Pinto Ribeiro, 

Premio de 1808000 —S M. El-Rei D. Fernando, 
quadro n.º 2, por T. J de Annunciação. “ 

D'estes socios premiados 25 são de Lisboa, 7 do 
Rio Grande do Sul, 4 da cidade de Pelotas, (Brazil) 2 
do Porto, 1 do Rio de Janeiro e 1 de Hespanha. 

No proximo domingo abre-se á noute o 
Passeio Publico. A imprensa de Lisboa já ti- 
nha feito este pedido á camara municipal que 
emim cedeu. 

Em Lisboa tem feito muito calor e de nou- 
te o Passeio é um agradavel sitio onde se po- 
dem passar algumas horas gozando do ar 
fresco. 

Diz se que vão haver estações telegraphi- 
cas nos suburbios de Lisboa mais frequenta- 
dos, como Campo Grande, Bemfica etc. 

Tambem consta que em Buenos Ayres e 
Campo de Sant'Anna se vão abrir estações te- 
legrapbicas, 

À das côrtes que só estava aberta quando 
as camaras funccionavam, está actualmente 


| aberta ao publico. 


Parte brevemente para essa cidade Mad. 
Maurim, sobrinha do snr. dr. Nilo. 

Mad. Maurim é a unica cantora portugue- 
za de profissão, que Portugal possue Tem si- 
do muito applaudida nos theatros estrangeiros 


| onde tem cantado e em Lisboa tem sempre me- 


recido os applausos do publico, 

Ainda não responderam ao Centro Pro- 
motor todos os priores que receberam carta 
consyltando-os sobre a fundação do «creche». 
Poucos faltam, e os que tem respondido tem 
no feito satisfatoriamente, de modo que ha as 
mais bem fundadas esperanças de se realisar 
a humanitaria ideia do Centro Promotor. 


ER SERIO 


Folhas de Madrid de 21, de Pariz de 20, 
“do Havre e Bruxellas de 19. 
LONDRES 20. — O conselho de ministros 


| 


| 
1] 


 approvou o procedimento de M. Bruce, repre- 
sentante da Inglaterra em Washington, o 


qual declarou ao presidente Johnson que a 
gram-Bretanha considera como sagrado ein- 
violavel o direito de refugio no Canadá. 

Se mais tarde o presidente Johnson pedis- 
se a extradição dos refugiados no Canadá, se- 
melhante pedido podia provocar as mais gra - 
ves complicações. 

O jornal intitulado «O Globo» pretende 
que Juarez cmittiu em Nova-York um empres- 
timo de 25 milhões de dollars, 

PARIZ 20—-0ORAN 19. — O imperador 
Napoleão foia Sig Por toda a parte tem rece- 
bido e é abjecto das mais enthusiasticas mani- 
nifestações. O seu estado de saude é excel- 
lente 2 ar 7 

PARIZ 21. — Às noticias de Nova York 
alcançam a 11. 

| O presidente Johhzon declarou em uma 
proclamação que recusaria à hospltalidado nos 
portos foderaes a navios de guerra estran- 
geiros so se continuar a receber nos seus 
respectivos portos navios cruzeiros dos in - 
surgentes. 

O processo militar formado aos cumplices 
no assassinato de Lincoln continúa, activando- 
se secretamente, : 

E' enorme a subscripção para o ultimo em- 
prestimo. ? 

Mr, Montholon chegou a Washington. 

O ouro estãa 131. 

O algodão a 53. 


“TELEGRAPHIA 


MADRID 24 DE MAIO A'S 10 HORAS E 
“BOM. DA MANHÃ 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) . 
MOSTAGANEN 22 — 0 imperador Napoleão 
perggou aos chefes da tribu dos Bittas,com- 
promettidos na ultima insurreição. A tribu 
acolheu este perdão com enthusiasmo. 
MARSELHA 23 —Chegou o principe Napo- 
leão. 


IDEM A'S4 H. DA TARDE 


Assegura-se que o governo vae mandar 
uma nota ao governo portuguez, queixando- 
se de que elle tenha tolerado-em Portugal 
uma subscripção publica em favor das victi- 
mas dos acontecimentos de 18 d'abril ultima. 

LONDRES 33-—Consolidados inglezes 89 
14 oitavo—3 por cento portuguez 48 4 oitavo 
— 3 por cento francez 67,50 —4e meio por 
cento 95,40 —Consolidados hespanhoes 43,80 
= difíoridos 39,70. 


a TT q. ss a 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Botica homeopathica 


COMPLETA 
ONTENDO 120 medicamentos, sendo 60 em tin- 

E turas e 60 em globos; preparada no bem conhe- 
cido laberatorio bomesopathico do dr. João Vicente 
Martins, no Rio de Janeiro. | 

Acompanha esta botica um exemplar da prática 
elementar da homo pathia pelo dr. Mure e Vicente 
Martins, 2 vol com uso. 

Vende-se na livraria de Jacintho A. Pinto da 
Silva, rua do Almada nº 134, (2088) 


Principios de musica pelo ex- 
mestre de capella J. d. Lopes 


HNOENAM-SE recommendaveis estes principios, 
porque, contendo só quatro paginas, explicam 
com a muior glareza todas as regras principaes da 
musica. Vendem-se na rua do Sol n.º 208, de Santo 
Antonio nº 119 e do Almada nº 134 por 300 ria, 
. (1801 


Pastoral e instrucção 

E s. exe,* o reverendo snr. bispo do Porto para 
D o jubileu concedido por S. S o SS Padre Pio 
IX, na sua sp der de 8 de mi de 1854, 
e orações apropriadas para ge visitarem as igrejas 9 
agente o itd jubileu. Um folheto 'de 47 de a 
pelo preço de qu Trib. E E a 

Vende-ze no Poto, na dida de D. Ignacia Coy- 
reja, rua de Bollomonte nºs Ze 4,e na Jofa de 
Neves, ug .rya das.. 


res n.º* 224 a 226, À cequina do Souto, 


| ESPECTACULOS 


Sabbado 21 de maio 


S. JOAO. — Concerto musical em que toma par- 
te a companhia nacional, dado por Bernardo Valen- 
tim Moreira dé-sá, discipulo de À Marques Pinto, e 
Felix Augusto Moreira de Sá, discipulo de A. Soller. 

1: parte. A comedia em 1 acto — O TAL SU- 
JEITO. — Phantasia para violino sobre motivos da 
—'TRAVIATA-—, egecutada por Bernardo Valen- 
tim Moreira de Sá, acompanhado ao pianno por seu 
irmão Felix A Moreira de Sá e composta por— 
Alard.—Nocturno—PRIERE DES AUGES — para 
pianno, executado por Felix A, Moreira de Sá e com- 
posto por—J. B Dovernoy. 

2* parte. a comedia em 1 acto—OS MALDI- 
TOS SUSPENSORIOS —Phantasia para violino so- 
bre motivos de — UM BAILE DE MASCARAS —, 
executado por Bernardo V. Moreira de Sá, acompa- 
nhado ao pianno por Felix A. Moreira de Sá e com- 
posta por— Alard. 

a B, O resto dos bilhetes vende-se na Torrinha 
n.º Ol, 


— e. ce CT [ — — ——— ——— es 


Associação Philanthropica Acade- 
mica Portuense 


PÃO tendo tido lugar a reunião da assem- 
blea geral, annunciada para o dia 20, 
são de novo convidados os socios para o dia” 
27 do corrente, pelas 4 horas da tarde, na 
rua do Bomjardim n.º 69, advertindo que, em 
virtude do artigo 19 dos estatutos da mesma 
associação, a assemblea geral funccionará 
com o numero de socios que comparecer. 


(2088) 


Editos de 60 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de do Porto e cartorio do escrivão Mas- 
carenhas, correm editus de 60 dias, a contar 
do dis 20 do corrente, a chamar José Perei- 
ra Rebello, natural da Regoa e ausente em 
parte incerta,para fallar á acção commercial 
que contra o mesmo é outros, tambem da 
Regoa, promovem Joaquim José de Souza é 
Joaquim José Pereira dos Santos, com a pe- 

na da causa seguir seus termos a revelia. 

(2089) 


Caminhos de ferro portuguezes 
ESTAÇÃO CENTRAL 


| Ca consequencia de se achar intransitavel a 

rua das Flores e terem os omnibus de per- 
correr mais distancia, previne-se aos snrs. 
passageiros que tenham de transitar nos mes- 
mos, que a partida fica por emquanto um 
quarto de hora antes da hora marcada na res- 
pectiva tabella, devendo portanto partir de 
manhã ás 7 horas o carro n.º3, n.º 5 ds 26 
n.º 7 ás4e um quarto, o que se faz publico 
para que sirva de governo ás pessoas que te- 
nham de seguir viagem no caminho de ferro, 
assim como se previne aos snrs. passageiros 
que tenham bagagem numerosa que a devem 
vir facturar 3 horas antes da partida do 
omnibus. (2087) 


OSk' Moreira da Silva, no botequim da 
* Porta de Carros, tem em seu poder algu- 
mas cartas vindas do Brazil, que tem sberto 
por engano, por virem dirigidas om seu no- 
me: a quem pertencerem póde procural-as. 


o (2086) 


“DERDEU-SE um gato grande, gordo, bran- 


co por baixo é no peito, e por cima pardo 
claro, com o rabo comprido, em 22 de maio. 
Quem o achasse póde restituil.o em Santa 
Catharina n.º 9, esquina da rua de Santo 
Antonio, que se lhe darão boas alviçaras. 
| [2050] 


ns 


BILHAR 


Nº botequim da Porta deCarros ha um bi- 
lbar para vender. (2085) 


Hotel Estephania 
O proprietario d'este hotcl,em Lessa, avisa 
aos seus respeitsveis amigos o freguezes 


que nos dias da festividade do Senhor de 


le 
(1720) * 


Mathosinhos estará prevenido com jantares, 

do meio dia até ás 6 horas da t rde, sorvin- 

do-os com aceio é limpeza,gomo costuma. 
(2059) 


HOTEL LISBONENSE 


ANTONIO PINTO DE MIRANDA 


NA MEALHADA — 25 DE MAIO 
(2051) 


Viuva Pinheiro 
EM Santa Catharina, 119, tem muito bons 


“à quartos para hospedes — com comida ou 
sem ella, (1896) 


Vinho de Champagne 
WENDESS na rua das Flores n.º 99, 
| (1849) 


Vinho do Porto tinto e 


velno 


JoÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguas-ardentes prussianas 


STAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

=à terra, França e Hespanha por sua pureza 

e superior qualidade, vendem-se em casa dos 

sors. D.ck Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte-n.º 99, (943) 


ATTENÇÃO 


BACALHAU BARATO 
MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA,N4PRAÇA 
DA RIBEIRA N.ºS 13 E 14, NO PORTO 


CABA de receber yum bom sortimento de 

bacalhau sffiançando a sua boa qualidade 
em comida, o qual vende por 28000 e 28100 
réis cada arroba, e receba ordens para as 
provincias. (1317) 


WE DE-SE um coupé com algum uso, sen- 
do as molas, eixos e rodas de fabrica in- 
gleza, e vendem-se tambem dous jogos de 
arreios inglezes, estando um quasi novo. 

Quem isto pretender comprar dirija-se 
á rua dos Inglezes n.º 33, 1.º andar. 


— (1095 | q 


Coupé inglez 


ES, ENDE-SA um usada, com rodas: 
Bog NY do sobreçelento, - 


victoria n.º 156" 


Púdo ver-sg na rua d= 
? | (1837) 


| GEE PERES VE RE RD 
ENDO sido Deus servido chamar á sua di- 
* vina presença a almada exc.”º gnr.* D. 
Anna Clara de Souza Dias, seu esposo Vicen- 
te de Sonza Dias roga aos seus amigos 0 obse- 
quio de essistirem ao responso de sepultura 
que deve ter lugar ás Ave-Marias de hoje, na 
celestial Ordem Terceira da SS. Trindade. 
Pede desculpa do comprimentos. (2091) 


A NACIONAL 
Companhia hespanhola de segu- 
ros mutuos sobre a vida 
Subscripções a todo o risco 


RECEBEM-SE para liquidar de cinco em 
cinco annos, ou todos os annos depois do 
quinto. | 


Subscripções sem risco 


Recebem-se para liquidar em 31 de dezem- 
bro de cada anno. 


— CAIXA NACIONAL — 


COMPANHIA HESPANHOLA DE SEGUROS 
DE VIDA A PREMIO FIXO 
Effectua: . 
1.º Seguros por toda a vida. 2.º Seguros 
temporarios. 3.º Seguros de sobrevivencia. 
4.º Seguros de vida e morte. 5.º Contra-se- 


guros. 
— O LEÃO — 


Seguros geraes contra incendios, fogo do 
céu e explosões do gaz por premios rasoaveis 
e com 80 por cento dos lucros annuses para 
os segurados. 


— COMPANHIA ASSEGURADORA — 


“ HISPANO-PORTUGUEZA 


Segura contra a mortalidade do gado ca- 
vallar, muar, vaccum, etc, e sobte colheitas e 
feuctos nos campos até recolher. 


— A PREVISQRA —- 
E 


— A EDIFICADOBA — 
CAIXAS ECONOMICAS A PREMIO FIXO 


Abonam, a seus depositantes, 9 a 18 por 
cento ao anno conforme o praso. Os juros po- 
dem cobrar-se mensalmente no Porto ou Lis- 
boa. 

D. Juan Aguilar y Ortega, administra- 
dor e representante geral das ditas compa- 
nhias em Portugal, recebe subscripções e pro- 
postas no seu escriptorio em Lisboa, rua de 
S. Pedro de Alcantara n.º 75, c na cidade do 
Porto, por procuração sua, o snr. Lourenço 
Borges de Castro e Costa, no seu escriptorio, 
na rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 


(2062) 


“BAIXA DE PREÇO 


Deposito da acreditada fabrica do 


Beato, de Lisboa 
CIMA DO MURO N.º 82 


ARINHA da fabrica, barrica.. 93500 
» ad DD e y NPA 93 
b » E ecc. oa sece.. 88 
» » Qtravessão....... 83 
» Dag ass dida 68 
» Mc VENDE PAM IP 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente gos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
o que é sabido pelos snrs. consumidores. 


Cascos e quartolas avinhadas 
WE ENDEN-SE na rua do Calvario n.º 74, 
(2048) 


CALDAS 


Rua das Flores n.” 4A5a 54 


A" despachou parte do seu ricó sortimen- 
to de fazendss de verão, recebendo dire- 
ctamento de Pariz elegantes paletots para 
senhora de glacé, gorgurão e casemira. 
| (1396) 


aan ED O O 

OSE" de Almeida Brandão, alfaiate, na 

rua do Ferreira Borges n.º 23, previne 

Os seus amigos e freguezes que recebeu o 
seu sortimento proprio para a estação. 

(1641) 


SEM COMPETENCIA 


VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA —11 
A' ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSQ 


ESTE estabelecimento acha-se sortido das 
“ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços mínimos e maximos são ; — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha q de cambraia de linho 
puro, branços e de côres para homens e 
genhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


SS E SR RN 
Bichas de sangrar 1.º qualidade 
LARGO DE S. DOMINGOS, 33 A 35 
EM grande deposito da bichas de Gibrsl- 

ços commodos. 


tare Tanger: garante a qualidado e pre- 
(1900) 


Preparo de tecidos mixtos 

FRANCISCO da Silva Ferreira, na rua do 

Bomfim n.º 288, com callandras a vapor 
para passar fazendas de lã, linho, algodão e 
seda, acaba de montar a machina denomina - 
da Thesoura para ultimar as mesmas fazendas 
com a maior perfeição. 

Esta machina é dos systemas mais moder- 
pos que se acha no Porto, 

Preços commados, (1897) 


>>> e—met ND 

A rua do Gonçalo Christo- 
Em N vão n.º 76 e 78 vendem-se 
alenternas para carruagens, papel de lixa, 


pinceis para pintor, facas e palhinha para 
carros, etc, (1783) 


> À Thati ou aluga-se uma mo- 
ir rada de casos, com quintal,agua 
“" e mais pertenças, sita na rua do 
Costa Cabral n.º 494 a 504, proximo 4 ca- 
pella do Senhor da Cruz da Regsteiva : quem 


ç 


com sua dona, mora 


. 


dora na mesma proprie- 
dade. À 


(1598) 


(1709) | 


84 


«a pretender comprar pu alugar póde traetar > 


| 


Nº 


ESTABELECIMENTO DE VIDROS 


João Affonso da Presa 
47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 
RECEBEU outro sortimento de crystaes 
lisos e lapidadós, que vende muito em 
conta, assim como vidros de vidraça, que os 


manda deitar ás casas com promptidão. 
(1955) 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work 0.º 


ENDEM-SE garrafas pretas e brancas de 

' 6, Gemeia e 780 gallão, e ditss de 3 

quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica . 
de Glasgow. | 

Unica agencia n'ésta cidade, rua da Al. 
fandega n.º 13. (1697) 


O Leão de Castilha 


FABRICA DE LUVAS 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 201 E 203 


GRANDE sortimento de luves; charutos de 
Habana e hespanhoes; picadilhos e ci- 
garros hespanhoes; livrinhos de mortalhas 
para os fumadores; colletes para senhoras; 
agua de Colonia, etc, etc, (623) 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEN-SE EM CASA DE 
DAVID 


33, Rua de Santo Antonio, 33 | 
(172) 


TABACOS 


DAS 


Manufacturas imperiaes de França 
AMOUROUS FRÉRES 


Unicos agentes em Portugal da Regie 
Franceza 


PORTO — RUA DO ALMADA — 151 : 


Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 
Caporal é Mariland para cachimbo e ci- 


garro. 
Rapé de 1.º e superior. (826) 


CHARUTOS. 


FABRICA 


BRAZILEIRA 
DE 
Manocl Gonçalves de Moraes 
131 — Rua de Cedofeuta — 131 

ESTE deposito acaba da ser augmentado 

com uma grande porção de charutos 
aqui fabricados, de superior fumo, da Ba- 
hia, para o modico preço de 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 


os snrs. estanqueiros com grande abati= 
mento. , 


Na mesma fabrica admittem-se officiaes 
ou opersrios charuteiros. (1549) 


GRANDE DEPOSITO 
“DE CHARUTOS | 


“largo dos Loyos n.º 15e 16, recebeu- 
se grande porção de charutos bahianos 
de todas asqualidades e das melhores fabricas, 
para 20, 25, 30, 40, 50 e 60 réis, fazendo-se 
o desconto de 10 por 100 a quem comprar de 
100 charutos para cima. (1855) 


Charutos de Bremen 
DE TODAS AS QUALIDADES 
Rua de 8. João n.º 104 


(1149) 


CHARUTOS 


DE TABACO LEGITIMO E VARIAS QUALIDADES 
CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE 
HABANA,BAHIA e HAMBURGO 


Cigarros e picadilho de Habana 


Compradores para tornar a vender terão 
bom abatimento 


MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
Rua dos Inglezes n.º 44 
da (286) 


Charutss da Bahia 


GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 


FABRICAS 
VENDEM-SE na rua da Raboleira n.º 19. 
- (1191) 
Venda de predios 

TJ ER morada de casas de um andar, sita 

na rua do Bemjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccou, com os n.ºº 856, 
857 e 860. i 

Outra na rua Armenia com entrada pela 
viella da Baleia, com o n.º, na freguezia de 
Miragaya. - | 
á Quem quizer falle na rua do Almada n.º 


(861) 
VENDA 


VE NECSE a quinta e praso de 
» * S. Bartholomeu de Evora, fre- 
guezia e concelho de Santo Thyrso, 
cuja propriedada está situada junto so rio 
de Ave é nas proximidades da ponte da La- 
gonciaha ; é fertil om aguas, matto é arvo- 
redos, consistindo o seu principal rendi- 
monto em fóros impostos no terreno da 
preso contiguo à mesma propriedade, ex- 
cedendo a seis carros de medidas sabidas 
a importancia dos mesmos fóros. Existe ain- 
da por sub-emprassr uma grande extensão 
de terreno do preso, que póde augmentar 
o rendimento do mesmo. Acha-so livre à 
allodial. 
Para esclarecimentos em Santo. Tbryrso 
o sar. Antonio José de Souza .Azevcido, 6 
n'esta cidade, rua do Almada n.º 226. 


(1890) 
ira “SE dous terrenos de casas na rua 


do Rosario: quem qs pretender falle na 
mesma rua n.º 69, Ea (2068) 


ENDEM-Sa na Bergada umas terras, que 

“cónsiam de campos, tapadas e leiras do 
matto, bem como devezas: quem as pre- 
tender comprar, juntss ou separadas, falle 
no mesmo lugar (estrada de Lisboa), fre- 
guezia de Mozellos, e concelho da Feira, com 
o medico Menoel de Magalhães Lima, o qual 
Ino facilita o psgamento. (1757) 


+ 


p= 


o 

- Aviso 

O dia 28 de maio tem de se festejar 

na sua crpella ao pé do Ouro as míia- 

groses imigens do Senhor é Senhora da 

Ajuda, com missa cantada, sermão: de ma- 

nhã e de tarde, com exposição do SS. Sa- 
cramento. | 

Na vespera á noute fogo preso, arraial 

e musica, e no dia tambem. 


Festividade em Mathosinhos 

M o. dis 6 de junho celebrar-se-ha na pa- 

rochial igr-ja de Mathosinhos a festivi- 
dade so Bom Jesus de Bonças, com inissa de 
pontifical (na quel se presta generosamente 
a ofliciar o exc.mº bispo titular de Angola), 
sermão pelo rev. sbbade de Santa Msrinha 
de Villa Nova de Gaya é musica da capélla 
do sur. Silvestre. id Mare, 

À novenh principiará no dia 27 do cor- 
rente e o arraial no dia 4º de junho, ha- 
vendo no dia 5 de tarde vesperas e á noute 
um brilhante figo preso e de côr, com lin- 
da iluminação e musica militar, a qual toca- 
rá em todosustres dias. (2055) 


. 9 » . - 

- À caridade publica 
LEXANDRE da Costa Suzano, morador 
na rua de S. Luiz n.º 32, achan- 
do-se cego e não podendo trabalhar pelo 
seu officio de lavrante, recorre aos corações 
bemfazejos, esperando que lhe acudirão na 
sua infelicidado. | 


TWfANOEL Antonio ira da Silva, Anto- 
nio Ribeiro Moreira e Damião Antonio 
Moreira agradécem por esta fórma a todos 
os ill.2ºº snrs. que se dignaram assistir ao 
enterro de sua presada filha e sobrinha a inno- 
cente Josephina, na igreja de N. S. da Lapa, 
na noute de 22 do corrente, e pedem des- 
culpa de o não fazerem pesssoalmente. 


ça (2080) 
ENTENDE Na ESOM a dba 
"Banco Nacional 

| A o 
Ultramarino 


E ordem do exc.”º snr. vice-presidente 
da assemblea geral, 6 em conformidade 
com o artigo 77 8 3.º dos estatutos, é cón- 


geral para 0 dia 31 do corrente mez, no 6di- 
ficio do Banco, pelas 8 horas da noute, a fim 
de lhs ser presente o regulamento da suc- 
cursal na cidade de Loanda. 

Lisboa, 16 de maio da 1865. 

O secretario, 
Frederico Biester Junior. 

| (1961) 


Companhia Geral de Credito 
| Predial Portuguez 
ÃO convidados os snrs. secionistas d'esta 
companhia a reunirem-se no dia 29 do 
correnta mez, às 7 o meia horas da tarde, 
no escriptorio da mesma companhia, no 
larg? de Santo Antonio da Sé n.º 23, para 
resolver os negocios que ficaram pendentes 
na ultima assemblea geral. + 4 
Lisboa, 22 de maio de 1865. . 
- DS NIE CT 01º Becrotario, 
Joaquim Gonça 


lves Mamede. 


2,) 


vocada uma aa da mesma assemblea 
ão 


Sociedade do Palacio de Grystal 
Portuense 

Â direcção da Sociedade do Palacio de Crys- 

talresolveu: , 

1.º De vender em hasta publica o privile- 

“gio exclusivo da venda de tabacos fabricados 

e accessorios. dani o tempo da exposição in- 
ternacional é dentro do estabelecimento, de- 
baixo das seguintes condições : 

1.º As propostas deverão ger entregues, 
fechadas'e lacradas, com declaração do obje- 
cto no sobrescripto na secretaria da sociedade 
até o dia 15 de indi proximo futuro. 

“2.º As propostas versarão unicamente so- 
bre a somma. que se offerece pelo exolgeivo; 
e que será paga em 2 prestações a 1.º no 
acto da adjudicação; a 2.* no diw21 de ou- 
tubro seguinte. À arsação será approvada 
pela direcção o por conta do arrematante. 

3.º Se houver duas ou mais ofertas iguaes 
acto continuo sobre ellas será aberta'a praça, 
entre os op gncerdas pas erp rena âtharem 
no aso, perante UM delegado a direcção. 

“4.º Que depois ds adjudicação nenhuma 
reclamação será admitida, do 

2.º Detambem vender por arrematação O 
privilegio exclusivo da venda de papel e obje- 
ctos de escriptorio, livros, periodicos ou quaes- 
quer outras publicações debaixo das con ições 
antecedentes. 

3.º Que as pessoas «que quizerem expor 
quassquer annancios no Pala 0, Suas depen - 
dencias ou testadas, deverão requerer permis- 
são á direcção para a sua exhibição, e depois 


de approvaidos tanto na redacção como na fór- | 


ma, pagarão 300 réis por cada decimetro su- 
perficial que occuparam no edificio do Pala- 
cio de Crystal, e 150 réis nos annexos e do- 
pondencias, até o fim da exposição, 7 

4,º Que havendo quem queira solicitar 0 
exclusivo para a venda de qualquer outro 
objecto, deverá dirigir geu requerimento á 
gecretaria para a direcção resolver, 

Porto, 21 de abril de 1865. 


=» Qa-directores, 4 | Cr jados 
Eduardo Muser.. N | SP RUA DO ALMADA N.º 568 


João Pacheco Pereira. . 
att di | - (1588). 
Commissão de sovcorros para as 
viuvas corphãos dás victimas 
do exercito prazileiro na présente 
f 0 CT gaérra ' pi 
RoOSA-sE a todas as pessoas que quizerem 
by associar seu nopie a esta acção de phi- 
lantbropia e grátilão, para com squelle po- 
vo de irmãos, a graça de onvisr seus dona- 
tivos a casa de qualquer dos membros da 
commissão. ai | 
“Porto, 19 da maio de 1865. 
Visconde de Pereira Machado 
Visconde da Trindade 
Barão de Nuva Cintra | 
Francisco Pinto Bessa 
José Pereira de Loureiro. (1979) - 


hos visitantes da exposição inter 
| Bacional | 


“FORGE Shaw tem para alugar (desds julho |' 
ORGE Shaw tem para alugar (desds ju “carvão de pedra posto á borda, ao prego de 


ao fia de outubro) vma propriedade com 
muitos commodos,cempletamente mobilada 
com eceio, e n'ums das principaes ruas, 

Pera tractar, agencia de leilões, rua do 
Almada n.º 301. 


IM 


i que.S'adresser su pensionnat de M.le Becks, 


(2009) 


- Importante 
abaixo assiguado, constando-lhe que se 
* teem espalhado alguns bontos e dictos ten- 
dentes a desatredital-o e ao seu estabelecimen- 
to de hospedaria, que tem no lugar do Padrão, 
da freguezia de Moreira, do concelho da Maia, 
declara que taes boatos são falsos e sem funda- 
mento, sendo propalados com'o doloso fim de 
prejudicar b annunciante; e ém prova do que, 
e de que ello o seu estabelecimento goza dos 
melhores creditos, se junta o attestado do res- 
pectivo regodor da froguezia, que fará co- 
nhecer ao publico a falsidado das arguições 
que se fazem em desabono do annunciante. 

Moreira, 24 de maio de 1865. 

| Antonio Domingues da Silva. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


4 


Joaquim Alves da Cruz, regedor da fregue- 
ziadeS. Salvador do Moreira, da concelho 
da Maia : 

ATIESTO em como. Antonio Domingues 

da Silva, com casa de hospedaria, no 
lugar do Padrão, d'esta freguezia de Moreira, 
goza de bons creditos, e que no seu estabeleci- 
mento não me consta se tenham praticado 
actos alguns criminosos, e offensivos da lei 

e da. moral publica, antes que seus hospedes 

gozam de toda a segurança e bom tratamento. 

“- E o que certifico. 
Moreira, 23 de maio de 1865. 
O regedor, 
Joaquim Alves da Cruz. 
(Segue-se o reconhecimento.) (2078) 


O melhor methodo de escrever bem 
EPI SE na rua do Pinheiro n.º 85,das 
horas da tarde ás 10 da noute. 

| (2076) 


oi E ag ao e RO ii 
| fi um individuo que foi professor de ins- 
trucção primeria, approvado pelo con- 
selho superior de instrucção publica, que 
pretende ser escripturario de qualquer fa- 
brica ou escriptorio, obrigando-se a fazer 
todas as vontades por preços commodos. 
Dirigir em carta fechada a L.,no escripto- 
rio d'este jornal. (2073) 


em o te ato ne e 
M r STUART, artista de retratos, mudou 
* do hotel Inglez para o hotel Lisbonen- 
se, na rua do Sá da Bandeira, aonde póde ser 
procurado, (2079) 


estes ni onlitio Do ARTES 
* Café internacional 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 1 
ABRE-SE QUINTA-FEIRA 25 DE MAIO 
NºESte estabelecimento acharão tudo o 
" que pertence a um café bem servido, é 
espera merecer a attenção do respeitavel pu- 
blico. (2075) 


dA este Sosa eo og 
à, hd o 
"Aviso ao publico 

A iria a Silva, alquilador, na rua. de 
* Entre-Peredes, participa sos seus ami- 
gos e freguezes que tem no seu estsbeleci- 
mento coupés ecsleches montados com boas 
parelhas o char-à-banes para fretar, tento 
para a cidade como para fóra da terra,'e tudo 
por preço commodo, e juntamente continúa 
com as corridas da Batalha para 0 caminho 
deferro. (2077) 


OAO da 
É " Rocha 
as 
nuncia a to- 
VEN q dos Os seus 
“PST amigosefre 
eae een Rol QUCZCS que 
no dia 2 de junho a Raras a sua corrida dia- 
ria entre o Porto, Penafiel, Lixa 6 Amarante 
será: a sabir do Porto Na 08 NPR 6 bo 
ras da tarde e de Amarante 4s 4 horas da tar- 
de. Os bilhetes ao Porto vendem-se no mesmo 
escriptorio, rua de Santo Ildefonso n.º 4, A 
estação em Penafiel é em casa do annunciante, 
rua Formosa n.º 3; na Lixa em casa do snr. 
Manoel Alves; em Amarante em casa do enr. 
Cruz o Magalhães. Tambem tem carros para 
fretar. O annanciante, tendo a sua corrida bem 
montada, com as miúdas necessarias, espera 
a concorrencia de todos os s:us amigos e fre- 
guezes, | (2084) 


mem Bois io Ema ion 

a RTENDE-SE uma casa de dous au- 
dá " dares, no rua do Bomfim, com 
= 080.ºº 361 a 363; paga de ponsão 
700 réis, e dominiv da 40: quem a preten- 
der póle fsllar Da mesma, | 


O ennuntiante João Jorga Marques Mal- 


ta 
Re eca: disse O qua é verdade; porém 
eu bem seio que elle quer: qua eu pão ven- 
daacssa, para meus credores não receberem 
made, e elle fazer o su negocio seguro. 
Como eu não sou menhoso, não quero es- 
sim: quero vender a casa 8 quem mais me 


der, psgar a bypotheca, e com o restante | 


“Ver Se Posso pagar aos meus credores, ou tu 
doou ao menos o que possa ser. Portanto 
"quem mecoinprsr a casa não lheimporte 0 
tal annuncio, porque a compra legalmente. 
Esta polemica era escusada, essiso como o 
dinheiro que gesto neste annuncio; mas 
esto é o pago qua dão certos filhos a seus 
paes. . 
“Bomfim, 22 de maio Je 1865. 

— Wanoel Jorge Marques Malta. 
| x dE | (2074) 


Agencia geral para arrumação de 


| 
| 
. 
, 


quivera & C.º,directores d'esta agencia, 
** declaram que em consequencia de haver 
“esta cidade outra firma identica, de hoje 
em diantê se assignarão Oliveira Gonçalves 
&Ca rita A ss 


Porto, 24 de maio do 1865... (2045) 
Antonio José da Costa Guimarães 


AZ sciente so publico, seus amigos é fre- 
* guszes, que Clemente Pinto Ribeiro dei- 
xou de ser seu caixciro desde 10 do estrente 
mez de maio, (2049) 


me Hébert Poupard donne des leçons 


e S particulitres de rançais, et do Musi- 


rua Martyros da Liberdade n.º 280. 
] (912) 


“Áviso ao commercio 
PPRANCISCO José Pereira foraoce em Se- 
tubal 8os vapores que alli concorrerem 


30 shillingz ou 68750 réis- por tonelada ia- 
gleza ds 2:240 lbs. ou 4:015 kilos. 

“Com prévio aviso,estará o carvão embar- 
cado á esperado navio, (1544) 


disse no sou ann neio que esta casa tinha | 


FALLENCIA 
DE JOSE FERREIRA BARBOZA LEAL 


curador fiscal provisorio d'esta massa 

fellida faz saber aos surs. credores d'el- 
la que está assignado o dia 14 de junho pro- 
ximo, pelo meio dia, para se reunirem no 
Tribunal do Commercio, a fim de delibera- 
rem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes. | 

Procurador o sollicitador, 


Henrique José Marques. 
(2047) 


Editos de 30 dias 


(IORREM desde o dia 27 do mez de abril, 

pelo cartorio do escrivão do Tribunal do 
Commercio Silva Lessa, a chamar, requerer e 
citar todas as pessoas e credores certos e in- 
certos que se julgarem com algum direito so- 
bre tres cumes de armazens sitos no largo do 
Choupello, freguezia do Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, com os n.º 11 e 13, com 
todas as suas pertences, ou a quantia de réis 
1:9805000, preço porque José Duarte de Oli- 
veira & C.º, d'esta cidade, os arremataram 
nos autos de falleucia de Machados & 0.º e 
José Antonio Machado Ferreira, depositada 
na caixa das consignações no Banco Commer- 
cial para que no referido praso, ou nos dez 
dias que hão de ser assiguados na 1.º audien- 
cia do expediente d'aquelle tribunal depois do 
findo, o vão deduzir nos autos de arrematação 
sob pena de lançamento para nunca mais 0 po- 
derem fazer em juizo ou fóra d'elle e julga- 
rem-se os cumes arrematados por livres e de- 
sembargados para os arrematantes, 

O sollicitador, 
C. F. P. Felgueiras. (1768) 


OSE' Maria Ferreira de Azevedo e Castro, 
commerciante da praça de Lisboa, tendo 
declarado ao publico no annuncio que em res- 
posta a um outro de Manoel Pacheco Freire, 
d'esta cidade, publicou n'este jornal em 1 de 
fevereiro ultimo e dias seguintes, que espera- 
va que dentro em pouco tempo desembaraça- 
ria de bypothecas, sem recorrer á alienação 
de bens, a casa em que reside na rua de San- 
ta Catharina, d'esta cidade, e a sua quinta de 
Passos, sita na freguezia de Santa Lucrecia 
do Louro, unicos bens que tinham esse onus 
— annuncia agora que effectivamente pagou 
as sommas que essas hbypothecas representa - 
vam, segundo consta das escripturas de dis- 
tracte de 4 de abril ultimo na nota do tabel- 
lião de Lisboa Felizardo Antonio Silveiro, e 
do 1.º do corrente na nota do tabellião da 
mesma cidade João Baptista Scola, com as 
quaes se deu baixa nos registros respectivos. 
Porto, 23 de maio de 1865, 
(Segue-se o reconhecimento.) .(2061) 


Grande leilão 
RUA DO BOMJARDIM N.º 266 
Da mobilia do exc,mº env. juiz de direito 
Monoel José Botelho 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


NA sexta-feira 26-do corrente, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão de 
diversos moveis,como guarnição de sala de vi- 
sitas, cama franceza, ditas do barra, entre 
ellas uma de pau preto de gosto antigo, guar- 
da-vestidos, guarda roupas, estante pará li- 
vros, banca de escrever, relogio de escada com 
caixa de mognô, guarda-louça, mezas de jan- 


tar, louças, vidros, objectos de cosinha, corti- | 


nados, tulhas para cereaes, vazos com flores e 
muitas outros objectos que estarão patentes, e 
que serão vendidos pelo maior preço a que che- 
garem. - (2039) 


O dia 27 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal das audiencias, em 
S. João Novo, se tem de proceder á arremata- 
ção de todos os utensilios pertencentes á fa- 
brica de oleados do fallecido Domingos José 
da Fonseca Pascoal, os quaes ge acham na 
abrica que foi domesmo, na rua ou travessa 
do Luciano, para serem examinados pelos 
pretendentes; e igualmente no mesmo dis se 
tem de proceder à arrematação do resto da mo- 
“bilia do mesmo fallecido, que se hão -de achar 
patentes no tribunal, isto pelo juizo de direito 
da 1.º vara e cartorio do escrivão Basto. 


o 


Lp “+ (2089) 


Lythographia 

'RTA oficina de O. A. Villa Nova, rua For- 
mosa n.º 331, precisa se de um impres- 

sor de lythographia. No mesmo estabeleci- 

mento vende-se uma imprensa em bom uso, 

montada a trabalhar, I (1898) 


MADAME POUL 


MODISTA FRANCEZA 


PM vestidos e paletots para senhora. Tra- 
*. vossa de D. Pedro n.º 3. (197% 


MOBISTA 

Nº rua do Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 

em roupa branca como veslidos, por preços 

rasoaveis. (1005) 


Chancellaria consular 
de Hespanha 
-Rua das Taipas n.º 769 


(1988) 


tobellhão Themgiudo, dé Villa Nova de 
Goya,successor de João Teixeira da Silva 
Rego, faz saber que vai sbrir o seu escri- 
ptorio na rua Direita, da mesma vila, n.º 
192. (2065) 


MH. GALIANO 


MODÍSTA DE LISBOA 
COM ESTABELECIMENTO NA 
Rua de Santo Antonio n.ºº 54 e 56 

, * AGE TIARTICIPA ás suas 
ANO numerosas fregue- 
zas que acaba de re- 
y ? ceber de Lisboa, um 
Dare cancena lindo sortimento de 
Roo Viera chapéus de seda e pa- 
Mw ds lhade Italia para se- 
PRO) [io nhora e meninas, de 
EO Sy diflerentes modelos, 
ERA q como são de Minerva, 
Na Rouxemond e Figaro 
e muitos ontros artigos de novidade; tudono 
ultimo gosto e por preços commodos: e que 
no seu estabelecimento continua a ter o de- 
posito de flores artificiaes de Mád. Pla, floris- 


"ta da casa real, bem sortido inclusivamente 
“ramos para jarras é para redomas, folhagem 


e sementes para flores, tintas de todas as côres 
para as pessoas que as costumam fabricar, 
480 réis cada frasco. (1431) 


 Babhús ou caixões volumosos 


| guintes: 


| vativa e lenha, 


| covas internas ns mesma, dous ditos na va- 


| dous commodos distsm s 


| OU DãO privativo, Esta casa tem bons quer-, Ees 


TOÃO ARCHER, na rua dos Inglezes nº, RUA DOS INGLEZES — 15 . 
-| “36, vende e compra acções dos differentes | (1279) 


—— — — ———; e — 


MEDALHA ESPECIAL DE PRATA . 
CONFERIDA POR EL-REI 
O NIDOR | 


MEDALHA GRANDE AURRA DE 
MERITO CONFERIDA 


* mid Dr 


GITA CHRONICA, DEBILIDADE GERAL, MOLESTIAS de PELLE, td 
RACHITIS, DEFINHAMENTO DAS CRIANÇAS, e todas AFFECCUES ESCROFULOSAS, =” 


- | 
A immensuravel superioridade therapeutica do OLEO DE FIGADO DE BACALHAO do 
Dr. de JONGYH, da Haya, a tolas outras especies de Oleo tal, acha-se incontestavelmente provada por 
innumeraveis testemunhos dos mais eminentes Membros das Faculdades Medicas de Inglaterra e do Continente, e 
pela preforencia universal e venda im mensa que hoje tem obtido em todas «us partes do Mundo. 
> Este Oleo contém todos os principios medicinaes os mais activos e essencines em muito maior abundancia 
doque outra especie qualquer. . o E 
Sua pureza ifivariavel e excellencia uniforme sam garantidas pelo Dr, DE JoxGH, a primeira autoridade ná 
materia de Oleo de Figado de Bacalhao, 
Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz nausca, 
Pela rapidez sem par de seus cffeitos curativos, é inquestionavelmente o mais economico dos oleos desta classe, 


O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
só se vende em garrafas selladas com uma capsula metalica estampada, e levando rotulo com o carimbo e Assignal ura 
do Dr. E Jongm, e a Assignatura de seus Unicos Consignatarios, AnsaR, HarrorD, E C« Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes Medicos e Chimicos Scientíficos, é Direcções 


para se usar do Oleo, º 
UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, 
ANSAR, HARFORD, E Ca, 77. STRAND. LONDRES. 


Vende-se nas principaes pharmacias de todas as partes do mundo, 


Depositos — no Porto fipharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79; em Coimbra, na de 
Ferras, largo do Castello, e emnBraga, na dos Orphãos, de Retina & Guimarães, (1711) 


ASSOCIAÇÃO DE TRANSPORTES DE | 
AMARANTE ie 


Â associação de transportes de Amarante, tendo reformado o serviço dós mesmos, faz pu- 
blico para conhecimento dos interessados o seguinte : 

1.º Que continúa.a receber no deposito do Porto, na rua do Laranjal, para remetter a 
Amarante, Villa Real, Regoa e Lamego, todas as fazendas que devam ser enviadas a estes 
destinos, e ainda para outros quaesquer pontos intermediarios. 

2.º Carrega-se ás terças e quintas de cada semana, chegando as fazendas a Villa 
Real, Regoa e Lamego nos sabbados e quartas, salvo havendo dias santos, porque n'este caso 
ha alteração na expedição ou entrega das mesmas. vin 

3.º Todas as mercadorias ou bagagens que houverem a expedir nos dias acima desi- 
gnados teem de dar entrada n'este deposito desde a 5.* 42.*e da 3.2 4 44. inclusivé, do 
contrário só poderão ser enviadas para a seguinte viagem. : 

4.º Bahús, caixas ou volumes de qualquer natureza,que contenham vidros, porcel- 
lanas, crystaes ou outros quaesquer objectos analogos, teem de ser examinados no acto da en- 
trega no deposito, quando não cunduzem-se, mas sem responsabilidade alguma. 

— “5. No acto da entrega das fazendas no deposito se passará o competente recibo para 
ser trocado por ella. 

6.º Os agentes são: no Porto, José Ferreira da Silva Castello Branco; em Amarante, 
o sor. José Antonio da Costa; em Lamego, o snr. Antonio Peixoto de Souza; om Villa Real, 
os snrg. Teixeira & Moreira; e na Regoa, o snr. Joaquim José da Fonseca e Castro. 

7.º Os preços dos fretes são os seguintes : R : 

VILLA REAL LAMEGO 
' Fazendas de tecidos por 14,688 kil... 220 Fazendas de tecidos por 14,688 kil.... 240 
Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 280| Vidros ou porcellanas por 14,688 kil... 300 
Chapéus ou fazendas analogas por 14,688 Chapéusou fazendas analogas por 14,688 
Kal, cosa o Sstmambesua o cs 400] Bl aaa ra cesar e eco SSARO 
Bacalhau, asaucar e arroz. .......... 200, Encommendas de 459 gram., até 14,688 kil, 
Encommendas de 459 gram. até 14,688 Kil., a lôréiscada 459 gran, 
a 15 réis cada 459 gram. Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. 


Bahús ou caixões volumosos pagarão por vol. | Bacalhau,assucar e arroz por 14,688 kil. 220 
; AMARANTE 


REGOA- Fazendas de tecidos por 14,638 kil... 100. 
Fazendas de tecidos por 14,688 kil.., 200 Bacalhau, sssucar c arroz por 14,688 kil 100, 
Bacalhau, assucar e arroz por 14,6"8 kil. 180 | Todos os mais generos... ........ 48 208 


Encommendas do 459 gram. até 14,638 kil. | Encomuendas 


de 459 gram, até 14,688 kil, 
a 15 réis cada 459 gram. 


a 10 réis cada 459 gram, 
pagarão por vol. | Bagagens pagam por volume. | 
| * Previne-se a todos os negociantes que tiverem a remettor fazendas n'esta occasião | 
'da feira tenham a bondade de, com antecedencia, avisarem no deposito, para melhor se | 
- lhes attender na remessa das mesmas. 
| As fazendas que forem remettidas sem serem destinadas às agencias serão pagas na 
agencia do Porto. ã é ; (2011) - 


CALDAS DE VIZELLA 


LUGAM-SE nas Caldas de Vizella o para 
todo o mez de junho os crmmodos se- 


INSTRUNENTOS DE MUSICA 


UDO o quo ha de mais moderno n'este | 
genero e das, mais acroditadas fabricas, 
tanto pars musicas marciaes como orchese 

itras, aceba da chegar de Pariz e vende-se no 

armazem de pisnos e musica da J F. Arroio, 


. . . á d r , tó À t | df 5 “ 
rands, cosinha privativa, leuba, etc. Estes | 8 Fio di n pele (2033) 


penes 15 palmos, >>> >———>——— 
Xarope peitoral Gage 


do jardim. 
N.º 3 Um commodo é extra, constando! 7 
4 STE xarope, tão eficaz 
nas doenças de peito 


de uma sala, dous quartos, cosinha privativa 
como bronchites, tanto agu- 


das como chronicas, coquea- 


N.º 1 Umasals « quatro quartos internos T 


na mesma, um dito ns varanda, cosinha pri- 


N.º 2 Uma sala; dous quartos e duas el- 


fr 


' 


+“ 
4 


ER AO TS CARA 

RAATOSSE 
| Juches, tosses revelucs, toete convulsa e asthmatica, 
Advertencia. Os n.º 1 6 2tcem entrada | como comprovam os attestados de muitos « habeis 


ONT 


tos nos baixos'e dista apenas 2) metros do 
jardim, so sul do qual se edificou. 


- 


iardiro. e ia medicos dos bospitses e clinica civil, assim como 
pelo lido do gárdito, bem ls varandas, | pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
tendo tema bem estas Meses vantagêis para | petentes e babilisados peritos da capital, julgando 
as lrazeiras, 6 são dsus cominodos pursmen-! proficuo. o ROO Lento | 
te independentes. Deposito no Porto, na pharmscia do enr. Hen- 
Pais sq tractar qualquer dos cor modos riquo José, Pinto, lurgo dos Loyos n.º 86 — Lame- 
bast si toir fochad Cal "| go, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
stara-dirigir carta lochada para as Caldas go Senhor do Bom Despacho n º 25, — Vizeu, phar- 
de Vizella a Manoel Alves Gom:s Caldas, | macia do snr. Antonio Paes de Figueiredo, à praça, 
o Ramsadinha. - (2031) made ponei Pas sbt Pinto, 
oe, | YUM ova u rinceza nº 48 A vu go rua 
Quis quizer arrendsc a quiata ds disre-| dos Fanqueiros, 
vido, perto da Baadeira, em Villa Ma va Regoa na pbarmacia do snr, Antonio Manoel 


c yr de Carvalho, rua da Bandeira. 
de Gays, ou uto- armazem do 208 pipas, ou | Coimbra, pharmacia do enr. Luiz Rodrigues 


outro de 240, com salão por cima e livres | Ferreira Neves, rua da Sophia n.º 6, (1849) 
de cheiss, fallo com João Gaspar de Pinho, | >>>» 
no largo do Corpo da Guerdá n.º 39. Morangos para Lishoa- e todas as 


(2070) 
Traspasse de estabelecimento 


RASPASSA-SE um msgnifco, gnligo e 

* muito acreditado estabelecimento, ne run 

do Freixo, em Campanhã, n.º8 45 a 27, com 

loja de peso, srmtzem de sal muito sfregue- 

zado e boa casa para viver, lendo um po- 

queno quintsl ajaráinsdo, que divide as 
duas estradas. | 


provincias 

QuiM os quizer comprar fslla com Manoel 
José Cidade Silva, proximo á estação 
de Vilia Nova de Gaya, venta da compenhia, 
O qual ss encarrega do despacho e os remet- 

ta &o seu destiao. 
O mesmo tem para vender 40 duzias de 
madeira da castanho, sendo cambotas, cou- 


gueiras, laboas, penazios e lravessas. 
À quem convier ese achar habilitado di- (1967) - 
rja-se o mesmo esteb-lecimesto para tra-; 


— GARRAFAS 


tar com 0 snnunciante, ou póde fellar pa! 
rua de S. João n.º 58, para ser enca minhado | 

| Brancas e pretas de 7 ã0 gallão 
À. MILLER & G.: 


so dito estabelecimento. (2050) 


Acções e inseripções 


Bancos e companhias, assim como inscripções  aswnqrucammpqneepscapesmarrsprpopensersa ares jeuee 
de assentamento e coupons, 1101): RATES tod” AS a ds Rad 
TERMERO 4 CO HAM) ARRPRÇIOS MARITIROS 


= — E Ss 


“RO LACTATE DE FERRO 


dpprovadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
egundo o relatorio feito na Academia em à Fevereiro 
1840 as Srs. professores BoviLbawp, Pouquien o BALLY, 
este forruginoso é reconhecido superior o todos os outros E 
ara curar: a objorosis (páles couleurs), a leucorrhóa 
pertes blanches), a anemia (fraqueza de temperamento 
D0s dous sexos), dificuldade de menstruação sobre tudo 
nas moças, incontínencia de urinas, etc.' : 

EB" o mais agradavel de tomar por sua fórma de pilulas 
assucarades, e essencialmente efficaz, por ser muito soluvel É 
no succo gastrico, ao contrario das outras prepareções, 
como consta do relutorjo lido recentemente na Academia de 
Medicina de Pariz pelo Sr. Félix Bovber, em nome d'uma 
commissão composta dos Srs. VELPEAU, Derrau, Bou- 
CRARDAT, TROUSSEAU, otc., tocando as experinacias feitas 
sobre os principaes seres ferruginosos com nm succo gas- 
trico fresco no laboratorio do Sr. BoupauLr, pelos Sra. & 

O Drs. Convizanr e BARESWIL, que 0 lactato de ferro o o mais À 
soluvel é por consequencia o mais efficaz. 

Deposito geral em Paris, pharmacia de LABELONTYE, 
19, “rua Bourbon - Villeneuve, — No Porto, na pharma- À: 
cia do 8” ALBANO ABILIO D'ANDRADE,e na pharmacia 
de Vhôpital Saint-Antoino. | 


| 
- 
| 


, — Com an- 
dante H. W. Lloyd, sa 
hirá no dia 27 de mio, 
ás 3 horas da tarde. 


-— — - 


eta-se com à. Miller & C., rua dos Inglozes n.º 
JO. à (2082) 


'O vapor ingles — 
BETA,— commandan- 
te R. Kavanaugh, a sa- 
bir no dia 5 de junho. 


cellentes cominodos, tracta-se com os agentes D ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.:, ou À, Miller & 
(2004) 


| rua da Alfandega n.º 13, 1º andar. 


NOVIDADE MUSICAL | gas 


Dublin, Belfast 
Gslasgow 
ss O vapor inglez— 
ALEXANDRA, -- ca- 
“o/os pitão R. Carnegie, eg- 
=  pera-se por estes “dias 


para sabir logo depois 
para os portos acima 


aged a CI gs 


mencionados. 

Para carga e passageiros, prra oa quaes tem 
excellentes commodos, tracia-se com o consignatario 
Carlos Coverloy, rua da Alfandega n.º 13, 1,º andar, 


(1927) 
Li 
a: O vapor ingles — 


"PÉ PRANKFORT, —ca- 
se pitioJ A:Perry,sahi- 
rá sabbado 27 do cor- 


verpool 


md io 
4] 4 


Hamburgo 
ER O navio — FORTUNATO. cas 
ame? pitão Botelho, a sahir com brevidade. 
Consignatarios E. Cbamiço, Filho 
meets & Silva, a quem se deve dirigir quem 
quizer carregar, assim como ao sor Carlos Coverley, 
(1789) 


Londres 


O brigue inglez— TEMPERAN- 

CE STAR-—, classificado no Loyds e 
de 136 toneladas, capitão H. Miek. 

(1744) 


Copenhagen Roads & 
St. Petersburg Town 


À escuna noruégueza — T, STA- 
PNIES —, 
” brevidade. 


Stockholm 


pr O brigue suecco— JOHNNY —, ca- 
atas, pitão F. Eblert, espera-se aqui pars 
Rocio sabir com muita brevidade tendo 8 
maior parte da carga engajada, 

(1649) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


Carlos Coveriey, rua da Alfandega 


D.º 13. 

Hull 
fps se- O navio inglez — PRINCESS 
acer» ROYAL — capitão Mellon, sabirá com 
Eme brevidade. | o 
ARS (867) 


Bristol & Gloster 


AE O navio inglez da carreira — 
Aetitio ALARM — sahirá com a maior brevi- 
" dade, sai 


- 
Aim 


capitão C. Olsen, sahe com 


(1648) 


* 


ERAS 4]: PR 


RIO DE JANEIRO 


Acha-ze prempra a seguir viagem a' 


Po Vaz: 
Fsct barea — JOVEN ERMELINDA —. 
as Roga-se aos enrs passageiros o favor 
esmas de virem ou mandar legalisar suas pas- 
sagens, e nos carregadores mandarem sgus conheci- 
mentos a casa do caixa José Correia de Sá, praça 
de Carlos Alberto n.º 54e 55. (1362) 


Lisboa 
-— O hiate- ROCHA —, capitão Ber- 
o José Ramos, sabirá com brevi- 


Caminha 

O hiate — TRIUMPHO DA IN- 
E EJA — 
o Mons” quem quizer carregar dirija-se a Da- 
ea ss niel & Irmão, Cima do Muro nº 159 


(1999) 
o te 
Rio de Janeiro 
A barca — S. MANOEL 2.º —, egpi- 
“is tão Pedro José da Roza, sabe com maui- 
ES” ta brevidade; recebe carga e condus 
ii passageiros que se justa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 46. 


. ” 
de Janeiro . 
A galera — NOVA FAMA —, 
TRE Esto excellento navio tem de seguir 
Es com brevidade; por isso recommenda- 
Pini som todos 08 Enrs. que quizerem tomar 
passagem para o dito porto que não pércam a occa- 
sião de nproveitar os bellos e espaçosos commodos 
que o mestno tem tanto para 03 de 1* e 2.º classe co- 
mo pura os de prôa, para-os quaes tambem ha cama- 
rotes. a 
Tracta-se com os cnixas Soares, Irmãos, largo do 
Correio mn? 111 (defronte da fonto dos Ferros Ve- 


lhos). 
(1716) 


Precisa-se de um enr. facultativo. 


“Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


Vai enhir sem demora a barca— 

- DESPIQUE 2º—, capitão Faustino: 
pio” João de Carvalho. Recebe carga para: 
Vad axa 
ar- 


PARTE 


tornam-no muito recoy»mendavel aos enrs, passsgei- 
ros, que podem pagar cá ou em qualquer dos portos 
onde se dirige. (1701) * 


Bio de Janeiro 


5 A nova galera — EUROPA —ea- 
: pitão Pires, vai sabir com muita bre- 
* vidade. Este excellente navio torna- 
| se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande capucidade que 
toa para os enra. passageirvs tendo beliches para os 
de proa Recebe carga e passageiros n pager aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C*, praça de Carlos Alberto n.º 132, 


ú (1193) 
Riaranhão 


-  « A barca — ALFREDO —. capitão 


vidade: para carga e passageiros tra-' 
cta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezeg 
n.º 68 c 70. | (782) 


Bahia | 
fa dee A sahir com brevidade a nova bar- 
asi ca MARIA & AMELIA—: quem na 
is mesma quizer carregar ou ir de passa- 


ue tem muito bons com- 
uslberto Soarer, rua de 
(1937) 


T 
+ ++ ado 
' st 7 


nada gem, para o 
modos, dirija-se a Manoel 
Bellomonte n.º 77. 


Pernambuco 


Vai sabir com muita brevidade n 
mui veleira barca SYMPATHIA—: 
para carga e passageiros tractn-se 
com Menoel Gualberio Suares, rua de 
77. (1543) 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Bellomonte n 


a eahir com brevidade: | 


(1974) . 


E à, José Gonçalves Maia. 
ok EA Este navio sabirá com toda a bre-. 


“ 


